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~a fo r 
e OMEÇAMOS hoje a publ!ci>r o I 

brilhante e convincente discurscJ 
proferido na Gamara Feder_•ai 

}leio deputado Jo:'lo Neves ela Fonto·Jra, 
esclarecendo de um:i. Yez por to·jas a 
origem dOG acontecimentos "Ja Para
hyba, nos quaes a mnle~~a interpre
tação de leaders e /sub-ZrndCTs do 
Cattete queria en,·,crg1r, de má-fé, 
provocação ·~ , arte dos poderes pu
blicos C:;i. nossa terra. 

A extraordinaria oração proferiu-a 
o cmi:iente tribuno no espaço de tres 
horas, tendo toda a imprensa d:t me
tropole destacado a significaçiío irres
pondível dessa obra-prima de eloquen
cia parlamenta!". 

Eis o discurso do sr. Joã.o Neve:;: 

O sr. João Neves (para explica,ão 
pessoal) - Sr. presidente, era meu 
proposito, tão breve quanto fô3sc pos
sível, tomar parte nos debP.tes da Ca
mara, para systernatizar, com a ajuda 
de documentos que ::;ó agora chega
ram ás minhas mãos, a defesa, de 
resto desnecessaria, do eminente bra
sileiro que a esta hora, no Estado da 
Parahyba, engrandece, pelo exemplo e 
pela rigidez de sua conducta republi
cana, os de\'eres dos homens de Esta
do. (Muito bem) . 

Bem mais cédo, po:.ém, do que eu 
suppunha, se me deparou a oppo:-tu -
nidade de vir á presença dos meus pa
res dar demonstra,;i'io palpita::i. e de 
qr;e: o 1!1Ustre presim<nte dO pecmeno 
Estado nordestino desafia as accusa
ções contumeliosas dos seus adversa
rios e pôde provar, com a limpidez de 
umo. attituc!c modelar, que é, nesta 
hora, em vel'dade, um governante ata
cado e que se defende. 

Forneceu-me esta occasião o nobre 
lepresentante de São Paulo, cujo nome 
declino. "data venia", sr. Fontes Ju
nior, com a oração que hontem teve 
ensejo de proferir na Gamara. 

Nlío fujo. sr. presidente, de consignar 
a minha má. estrella em relação á 
oratoria dos meus nobres advcrsarios 
Assim, sempre por motivos que dc:vem 
ser levados com certeza ao activo das 
minhas culpas, não estou presente 
ouando ss. excs.. desta tribuna, nos 
dirigem o requisitorio das suas accusa
ções e exaltam, na linguagem da fa
miliaridade, as virtudes dos oro.gos do 
seu partido. 

Ainda hontem cheguei tarde de mai5 
e não me foi dada a fortuna de ouvir 
a oração do nobre representante pau
lista, cujo nome acabei de pronun
ciar. 

Antes, porém, que eu acuda ao pre
gão partido de s. exc., quando veiu a 
rsta tribuna ler trechos de um dis
curso que proferi na Assembléa dos 
Representantes do Rio Grande do Sul, 
quero, aos olhos imparciaes da Ca
mara, traçar, com o auxilio dos do
cumentos, o perfil moral do presi
acnte. da Parahyba e, especialmente, 
exammar ponto por ponto, trecho a 
trecho, do caminho, a marcha que s. 
exc. vae desenvolvendo na defesa da --A~'. 

Cambio ! 
RIO, 3 _·:::= sensação na l 

praça a noticia de ter o Banco 
do Brasil al>andonaclo a taxa 
de estabilização que mantinha I para os seus clientes. ~ 

Hontem aquelle estabeleci- 1 
mento operou, em todos os seus ~ 
negocios, com a taxa de 5 17 /32, t 
declarando ás pessôas que ti- ~t 
nham saques em cobrança, que 
deixavam de ser beneficiadas 
com a taxa estabilizadora. 1 

Essa attitude do Banco do ! 
Brasil causou panico nos meios 
commercJaes e bancarios, provo-
cando VI,os commentarios. ~ 

RIO, 3 - Commentando o re
cúo do Banco do Brasil, negan
do-se a sustentar a taxa esta
bilizadora, "O Globo" diz que 
será embarcada brevemente pa-
ra o estrangeiro, uma g;ande 
so~ma em ouro que estava de-

~ 

' pos~tada na Caixa de Estabili-
I zaçao. , 

~-~-----------,~-~ 1 

E:;tà de pl.,ntão, hoJJ, a Pharma

cla MmC'rva, ru:1 <.la Republica, 023. 
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::.utonomia do seu Estado e na manu
ten,ão dn ordem material perturba
da. 

Afflrmou-se, desta tribuna, e fel-o 
o nobre deputado paulista, sr. Roberto 
Moreira, que o sr. Joio Pessõa cm o 
aggressor, poi, delle partira o ·,taque 
material aos rebeldes de Princt'za. 
Assegurou o eminente collega que o sr. 
José Pereira :;e encontrava em legi
tima defc-sa. 

JA tive opportunidade de apreciar, 
do ponto de vista dos factos e da emi-
1:e2~cia da situação jurldica. que é que 
significa. aos olhos da actunlidade bra
silrira, esta. singularíssima "lc~itima 
de!esa" de aggresso:-cs com armas 
nas m,i.os. 

Quero. porém, agora, á. luz de do
cumentos que vou Iêr e que estão na 
notoriedade publica. podendo ,·ir até 
ao exame da CJ.mara demonstrar que, 
no caso da Parahyba, o sr. Jor.o Pes
sôa é, verd>i.deiramentc, o aggredido 
como ci1e::'e de Estado, como represen~ 
taute da ordem publica na unidade 
ft'deratirn que dirige. 

O r. Rob2rto Mo1eira, fazendo aqui 
e pan yr!co dos rebeldes de Princeza, 
af!I..rnlou q e o causador d:i. lucta na 
Pt'\rahyba fõ:ra o sr. João Pessôa, com 
a c~nduct:a que as forças de policia 
ha iam tido, atacando a cidade de 
'l cU:eira. 

Or.;,, sr. presidente, o simples con
froI!to aas d:i.tas serviria para desar
tJcul:i.r por completo esse canitulo da 
acc ~ç5o. Se não, remonter.ios á. ori
ge.n dos acontecimentos. 
. Em fevereiro. o sr. João Pessõa, já 

licenciado da presidencia do Estado, 
12U.C.Or:ria toiia. os munkipios ela sua 
,;equ. nJ. unid::i.:ic, em propaganda das 
candidatu:-as da Alliança Liberal. A 
l!l. daquelfo mez. s. exc. chegava a 
Prmceza e a alguns kilometros de dis
tancia era recebido entre o clangor 
oas tanfai-ras da hoje celebre cidade e 
os app1ausos dos seus então correligio
nano~. que . o conduziram nos braços. 
. Jos_e Pereira era, nesse tempo, par

t1dano do sr. João Pessôa. Com José 
Pereira o sr. João Pessôa palestrou 
Ion~am,mtc, a respeit.o dos factos po
líticos enti:o occorrentes. dando-lhe 
conhecimento da chapa de deputados 
!eder:i.es, CJt..e fõra organizada pelo 
p_art!do dommantc. Dessa chapa já ta
z1am parte quatro dos cidadãos que 
haviam composto a bancada federal 
do. E.:;tad..i; um dclles, apenas, fõra 
remcl1udo na lista dos candidatos do 
Partido Republicano da Parahyba 

Dei:; dias depois, o sr. João Pcssõa 
deixa '"- a cidade de Princeza e re
gr1:ssava á capital do Estado, tendo fi-
11a11z2.do a sua excursão política. 

Agora a primeira per:ãUnta é esta: 
''_Qual foi a cau:;a da discordia poli
tlca entre José Pereria e o presidente 
da Parallyba? 

O sr. Adolpho Bergamini - A causa 
ou o pretexto? 

O sr. João Neves - E a segunda: 
"Qual foi a causa da desordem ma
terial que ora campeia em u.ma faixa 
estreita do município de P1·inceza?" 

Essas as duas interrogações premen
tes que a nação brasileira tem o direi
to de vêr, respondidas desta tribuna 
ror nós, nmigos do presidente da Pa~ 
rnhyba, e por vv. excs., senhores da 
maioria, mas com as provas na mão, 
se quxzerem contestar as que vou for
mular, apoiadas cm documentos au
thenticos. 

A primeira versão affirmou que José 
Pereira rompe::-a com o presidente da 
Parahyba, por isso que o sr. João Pes
sôa, quando da reunião da Commissão 
~x~cuUva do seu Partido, tivera, na 
mt1micladc dos ex-corre!igionarios que 
a compunha, expressões desairosas 
para o chefe sertanejo. 

Foi essa explicação inicial, de que 
se serviram os jomaes do govêrno e de 
que se soccorreram os deputados re
conhecidos, porém, não eleitos, pelo 
Estado da Parahyba. 

Examinemos agora os documentos e 
vejamos se essa primeira explicação 
colhe e se essa resposta satisfaz. 

tA 19 de fevereiro, o sr. João Pes
sõa estava em Princeza, justamente 
com José Pereira e seus correligiona
rios. A !.2, o sr. João Pessõa regressava 
á capital. A chapa tinha sido lançada 
rmtes do inicio da excursão do presi
dente paranybano. Sobre a chapa con
versaram, demoradamente, o sr. João 
Pessôa e José Pereira. 

O sr. Cardoso de Almeida - O sr. 
José Pereira contesta. 

O sr. João Neves - Chegarei lá. 
Não foi, por conseguinte, a compo

sição da chapa o motivo da discordia. 
Não constituiu ella o casus belli, que 
levou até ás armas os i:mtigos p?rtida
rios do sr. João Pessõa. Tanto não foi 
a chapa, que o proprio José Pereira se 
cncarreg-ou de contestar tal versão, ora 

;,:u··••9r1"·:•i•,,·~···•'t••····..,1·"···-··,::1·1~•~:?1J::l··,,;;···1,,9:··r?~..,,·,··,:2···•,··13··~,··::~·r1r~:D'3 ................................... ,. •••••••••••.••••••••••••••..•• ., 

I De caso politico a caso nacional i 
Incisivo d 

sobre 
artigo dQ "Estad 
os acontecimentos da 

ão ºauto" 
Parahyba 

É do auctorizado e brilhante ordem legal do E;,tado da Para-
orgam da imprensa brnsllelra, hyba, na fa!:;a presumpçií.o de que 
Esta.do de São Paulo. o seguinte castigará da sua rebeldia partid'l· 
artigo sobre a situação parahy- ria o presidente daquelle Estado 
bana: quando o castigado será unica-

"Pela repercussão, que vae ten- mente o regL"l1e federativo. 
do, nas varias camadas sociaes, o O govêrno federal precisa dar 
caso da Parahyba começa a per- tento a esse mo, imento de opi-
der O caracter de caso estricta- nião. O Bra~il n5.o se compõe. 
mente político, de fntercsse restri- apenas, dos políticos submi~sos 
elo, para adquirir O de caso na- que batem palmas a todos os 
cional, de interesse collectivo. Es- desvarios do E;;:ecuLivo. Compõa-
tuctantes e professores )ó. estão to- se, também, de varies milhões de 
mando publicamente o partido da homens que pensam, que ra,•1oci-

na!11, que têm amõr ás inrtitui
Iei, que é o do goY~rno parahyba- ções, que não comprehcndem a 
no, e entr2 todos os homens que vida collcctiva fóra dos ouadros 
reflectem manlfes:.s.-se, po!" vanas - á jurídicos, que se não conformam 
maneiras, formal condemna,ao com as dictaduras. ainda mesmo 

1 1 teimosia com quf O govêrno da sob d:!.:!arccs constitucion'les, e 

.

:: ·=.· R~publica perm ti. que pereça. a ~ que nüo conside:r.m a nobreza in-

=. =.::·::::::,·i::,::::::·: .. •·······•·•··• .. - ................... •.. compatível com a polltica. A O.Ji· 
nião desecs milhões de homens 

patrocinada pelo illustre leade.r. ~a fü não lhe deve ser, nem pude SC", 
maioria no tclegramma que dingm n uma coisa desprezh·eJ. A n:io ser 
ao sr. j 0ão Pessôa, dat31cto ?e 22 de fü 
fevereiro, telcgramma tao surpreh:n· r: pelo terror, que é um phenomeno 
dente no seu contexto que o nobre p.e- :::: transitorio, ne;n a:; dic-t-,\•,r, <; 

sidente da pequena unidade nordes- ::: francas conseguem viver se não 
tina não acreditou na sua veracidade. m encontram apoio ou, quando me
Julgando que fússe ma~obra de seus :::: 
adversarios, pedm a Josc Pereira que m nos, indiferença na opinião pu-
lhe dissesse se o havia, de facto, ex- :::: blica. De indirterente é.s compe
pedido sob aquelle numero e com m 
-quella quantidade de palavras. :•: ....•••.•••....•.•.••...•.•.••...•..•..•........••.••••••.. 
.. Vou Iêr o telegramma, e a Camara 1 !til .. ; ........................................................ . 
ycrá, então, cm um ~iploma authen- ado O panegyrico rnido dos labi9s 
tice, partido do propno chefe r1;be!dc ~os seus amigos políticos. O sr. Jo n 
de Princeza, que a ongem da chsco~- Pessõa :::e fechasse os olhos so'bte 
dia entre elle e O. hoiyado pres,- aquelles três dias volvidos, ai11d1 cs
dente da Parahyba nao fo1·a a compo- cutaria sob as nuvens do pó da es-
siçã_o da chapa fed~ral. trada O tropel dos cavallari_anos, que 

Eis o te!egramma. victoriavam, no seu no!lle 11Iustre, o 
·'Acabo de reumr os amig?s e cor- chefe de uma Parahyba renovada e 

religionarioz a quem 1nforme1 do Ian- redimida renovada das criminosas 
çamento da chapa federal. Todos transacções com O poder fede1·al, redi
accordaram mesmo que v. _exc., esco- mida das dividas que tinham onerado 
lhen90 os candidatos a revelia da com- seu patrimonio material. Não tinha 
m1~sao executiva, c~ractenz_a palpave: 0 presidente do glorioso Estado amda 
deEpreshglo aos 1espectnos . mem regressado da immensa surpresa - e 
bros. 11. indisciplina partidana que tanto assim é verdade que clle mesmo 
resumbra do acto de v,. exc., u~spl~ador endereça, no dia 23, pela manhã. o 
de desconfiança no se10 do ep1tacismo, ~eguintc despacho urgente ao chefe 
ameaça o esquecimento dos mais re- rebe!lado de Princeza · 
levantes serviços dos devotados á cau- "Parahyba, 23 _ urgente - Coro
sa do partido. Semelhante conducta nel José Pereira _ Rogo favor dizer
aberra dos pnnc1pios do_ partido cuja me se me transmittiu telegramma n. 
orientação muito dlffpna da actual, 52 de hontem, com 122 palanas, ás 17 
adoptada ringularmente por v .. exc. hora;;''. 
Esse di,·orcio afasta os compromissos . . 
dos velhos baluartes da victoria de E nmda diz: 
1915 para com os principios desse par- '' Abraços - João Pessôa" · 
tido que v. exc. acaba de fals ar. Por Era natural. O c;;panto. que assaltou 
isto tudo delibero adoptar a chapa na- o honrado presidente du Parahyba, 
clonai, concede::i.do liberdade aos meus assaltaria qualquer homem med1e.na
amigos para usarem do dir_eitQ. de voto mente equilibrado. Depois dos applau
consoante lhes dictar a opmü!'o, •·com- ses de José Pereira; depois da re
promettcndo ainda a defendel-os se cep('áo de Princeza: dr.pois das. con
qualquer acto de violencia do go- versas intimas entre elle e Jose Pe
vêmo attentar contra o direito do reira; àcpois da solidari_edade ren~
voto assegurado pela Constituição. vada pelo chefe sertaneJo ao presi
Saudações. - José Pereira". ciente da Parahyba - tinha este o di-

Vê a Camara que não ha a minima reito de não acreditar na. authenti
referencia ií. composiçf..o da chapa, á cidade do ~elegramma, oue chegava 
exclusão ou inclusf:.o de nomes. O sr. á5 suas mãos. Dahi, n sua indagação. 
José Pereira rcbdlou-se contrn a E a resposta não se fez esperar, res
fórma pela qual o nobre presidente dn. posta que v~m suifragar em _alto re
Parahyba lançara os candidatos <_!o seu leyo o. conceito, que .Já:. externei, de que 
partido á deputação federal. Nao ha nao fora a compos_1çao da chapa fe
questão pessoal em CP.usa. Nem a ex- dera! do partido a~mmante na Pa
clusão, nem a inclusão de nomes de- ' rahyba que dcterm!T'ara o romp1-
termmaram o rompimento do sr. José m~nto de Josc Pereira com o sr. João 
Pereira com o SI'. ,João Pessôn Pcssôa. 

Esse documento, porém, ainda ê fra
co para a demonstração, que me pro
puz fazer perante a Camara. O pro
prio sr. ,José Pereira forneceu, em se
guida, um outro subsidio, que melhor 
attesta a procedencia daquillo que es
tou dizendo. 

O telegramma, que acabo de Iér,. cau
sou no cspirito do sr. João Pessõa 
verdadeira perplexidade. Ainda nos 
ouvidos do varonil presidente da Pa
rahyba deveriam estar resoando os 
clamores de victoria, partidos dos pei
tos dos correligionarios que delle inex
plicavelmente se apartavam; ainda da 
sua memoria não se poderia ter apa-

Eis o te!egramma: 
"Princeza, 25 - Exmo. sr. dr. 

João Pessôa - Parahyba - Res
pondendo radiogramma n. 6, onde 
v. exc. parece estranhar meu ve
hemente protesto annullação com
missão executiva addito meu te
legramma n. 52, de hontem, que 
maior motivo meu afastamento 
representa minha rcacGão contra 
humilhantes offensivas referen
cias v. cxc. fez minha pessóa 
occasião reunião commissã.o exe
cutiva de que fui informado fon
tes seguras por telegramma de 

t°ç:::.es dos politi-::os, o Brasil ji 
passou a espectador attento. o~a 
o mo.xlmo ~mpenho do:; art!stas, 
quando e~ti'io no 9a':o, é conci
liar a::; sympathias e arrancar ap
pLuso; clo3 e~cctadorcs. 

Todos os erros que. a tempo, se 
emendam, são p:::-do1dcs. A,nda 
é tempo do govêmo federal emen
dar os que tem praticado na Pa
rahyba. Po:r que nüo os c::nenda? 
Emende-os, que a nação lhos i;er
doará. Não ha :;obre a terra povo 
mais generoso para com os ~eus 
go··&rnos do que o povo b,asileiro. 
Vrn-Je l•to. amda ba pouco. 
aqui r1e -r.o. em S,:ic> Paulo, quan
do esta oa a cri~e do café Qual
quer 0·1t ·:, xro U>~h castli:;r.do 
,;e '"~ª 'l' • e ~c>··e:r.o. r,i;.e () il
IuJiu, a scv~rando, é vespe
ra c!.1 crise, ".l.llE' não L1e faltavam 

2.ind., a cruc.u:\de de tratai-as coP1 
ri,pidcz. O de São P'>Ulo, :?fo: 
em ioga, ele 1)tmL· os homen~. que 
o ePgnnou, aj •c!ou-os a galgar, n'.l 
h!crJrch.,\ po'i'ica postos mais 
clev'lc\o,;.. De povo com tro for
micavt'l nse:,a de generosida
ctn, todas aG •nchlgenci s pódc e11-
pc1.,;· o i;c1.:"rno 0.a Uinão - se 
não se obst,na,· nos seus erroJ po
l!tico.5 e nos fcus caprichos par
tidarios ". 

-·······················································-··. ·····················································-·····: 
ami·7 cs inc pazes àe mentir. Sau
c,,ções. - Jo:;c Pereira." 

Ahi t~m a Gamara - se é que a 
C:_imara, no:- csplrito partidario, aindn 
11<'0 perdeu .i n o do jul •amento 
equil1b•· ,elo e exacto cm frente de do
cumentos que não admittem contraste 
- ahi tem a Camara a prova do
cnmL'nta\ sobre as razões do rompi
mento, tran~formndo Io;;o depois cm 
mashorca, cntre o sr. Joéé Pereira e o 
nobre e honrado presidente da Para
hyba. Não nasceu ellf', como eu disr,e, 
da composição da chapa. Nada im
portava ao sr. José Pereira que os an
tigos deputados pela Parahyba não 
viessem reincluidos na lista de can
didatos de seu partido Pouco se lhe 
dava que outros tivessem sido contem
plados naquella chapa partidaria. O 
que ao sr. José Pereira interessava, 
pelo seu telegramma inicial, era a fór
ma pela qual se lançavam os candi
datos. O sr. José Pereira era tomado 
por um assomo de ethica nartidaria e 
não admittia que o prêsidente da 
Commissão Executiva lançasse sozi
n.ho os candidatos do seu partido. Que
na que essa chapa tivesse sido sub
scripta pela totalidade da commissão 
executiva da agremiação política a que 
elle, então, pertencia, apesar da letra 
expressa da lei organica do partido. 
Como, porém, esse motivo lhe pare
cesse irrelevante e como para justi
ficar a desordem material, precisasse 
do soccorro ou do adminiculo de ou
tras razões mais poderosas, o sr. José 
Pereira invoc:íra logo cm sc;:;uida. o 
personalíssimo motivo de haver sido 
maltratado na sua hono~abilidadf' 
pelo presidente da Parahyba, na oc
casiJ.o em que se reuni::nn os cardcaes 
do partido para a escolha dos candi
datos á depulaç:'to federal. 

(Conc.Jusão) 
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FAZEM ANNO"' HOJE: 

A n r,11,' Ly:.. .. ttc. !llhn do sr Ma
D:u ~~ , r ld nlc ncstn capltnl 

A :srn. d. O,hilla de Gá Leltúo, 
elo sr Jo· (• Baptlstn Filho, 

n1 ! 

C' iJG 

f 1'1 

cus anniycrs:i

• ns pcqucnns Denise e 
n- !nll'ls do clr. A\ lln. Llns, 

e p.tul. 

San-

A U1 'L'í.O - Se. ·tn-feira, 4 d 

vcirn Torres, com o sr. José tla Silva 
Torres Jw1lor, proprietario alli. 

Pornm paranymphos, por parte da. 
r.oh,1, o dr. Pedro Ulysses de Carva
lho l' r ·nhorn, e por parte do noivo o 
dr. João Monteiro da Franca e ilC'

ullora. 
- Consor !aram-se no dia 21 de 

., uho 1n·oxlmo flnclo, cm Jacarahú, 
d Mnriu uxlliadora de Ollvelru, 
f1lh,1 do commerc!ante João Fernnn-
11 ·s de Oliveira, e o sr Mir,uel Fer
n 1ndc,; Llsbóa, negociante e proprie-

no naquc lln localld d . 

S. leio do <lia ') . . . . . . . . . . . • 
H colh1mentos feij.os no Thesoo-

1'1> no clio :J: 
Pela Recc iedoz ia de Rerufas J. 

Pelo.a Mesas de Rendas e outras 
repartições • • • • • . • • • • • • 

lkc;pl' ·a cffrcluad:1 no dia :~ 

5:tldo p:1r:1 <> di:1 1 
No Theisour•J 
No Banco ,10 E t.ado da Pau-

hyba . . • • . • . . , 
No Banco do Ei.todo da Para

hybn, para constituição d,, (' 
pital do lJdJJ<"O Hyputlwtario. 

No Banco Ceútrnl . . . . . . 
Noutro p<"1J1Jenoa hancot' 

Somrna .... 

1 ::ioo.·ooo 
4:775, OH 

151-:057 ;,11(; 

(i27:822 000 

720:587U5:, 

100 . ººº'ººº 56:000JOOO 

1. Gíl :55J. 8:í5 

1. 68:J :829, '929 
2G: 7f.i:} ·:Jr;o 

~-----
1 . G,_:-,3 :O<Hi '5G!J 

A c,·rimonla religiosa, verificou-se 
1,a q;reja local, sendo padrinhos, por 
p:u-te <:a nubente, o cel. Francis
"º José da Costa e exma. sra. d. Ju
H~i Co lho dl Costa, e por parto do 
noi\ o o cr 1. Francisco Fernandes 
Lisboa. e C):ma. esposa d. Ignez U. 
Andrade Llsbóa. 

.......... ~ .............................. ~·~·~ ........... .-. .......... .-. . .-. . ._. .............. ._... 

e 1hy. 

u.J.dual. 
l) E rLosa 
C) u. l\inn•1cl Earl> ~a 
1aer "~ n~_t. c:-p t..1!. 

P :t dr ta, o cl!g,1'.> c:irreligionario 
e' ,e.a s · . ,ult.l fel.citado. 

-- O e n Ab 1 Gonçalves Chnves, 
rnsiticnt" nE~ta capital. 

CASAME 'TOS: 

Com.m r(car::im-r.os o ccu c:::samen
t", cff c•uado n 29 do mez p. pa,s'.l
c J, cm GunraLir::t, a scnhor'ta Annlicc 
e u "' s e o sr. Diogenes N mcs Clü
• ~lC l. 

Os rccnm-cnsados estão residindo 
nesta cap1t.1l. ó. uvenida oi?.o M:icha
clo, n. (11. 

- r..ea 1 .zou-sc no dia 20 do mcz f:n
d ,, 110 povoado Riacho, dt>~ta c:::.piLal. 
o er-z.m~n.o da senl:orita. ClotDde 
Tor1ts, filha do rr. Manuel da Silva 
TorrE.:, funec:oTJ.ar~o municipal. e de 
c:.a c,pc. a e,. Maria EmiEa de Oli-

Parunympharam o neto clv!l, que 
f.eve Jogar na re&lc!encia dos paes da 
noiva, por parte desta o dr. Orestes 
Li5'Jôa e srla. Maria José de Carva
lho, <' por parte do noivo o dr. Dus
tan Miranda e srta.. Alzira Toscano 
Lisbôa. 

Officiaram respectivamente, nas ce
rimonias religiosa e civil, o revmo. 
padre João Madruga, capellão do Rio 
Tinto e sr. João Coêlho de Figuelrêdo, 
juiz de paz em Jaca.rahú. 

Os nubentes fixaram residencia na
quclla localidade. 

VIAJANTES: 

Encontra-se nesta capital, a trato 
de negocios particulares, o sr. Manuel 
Max!.!Iliano de Oliveira, commercian
te em Mamanguape, para onde viaja 
hoje de automovcl. 

- Orlando Fialho: - Vindo do sul, 
cm avião, acha-se nesta cidade, o sr. 
Orlando Fialho, representante de 
conceituada firma commercial da ca
pital Federal. 

BIBLIOGRAPHIA 
REVISTA AER!!:A CONDOR: -

Offertado pela Companhia Commerc!o 
e Industria Kroncke, ,-eccbcmc.., o n 
3, correspondente a abril, clPs ryubll
cação, que se edita no Rio ele Janeiro, 
como orgam de propaganda da "Syn
dicato Condor Ltct". 

O presente numero ela "Revi1-ta 
Condor" é dedicado exclusívamentP 
ao dirigível allemão "Graf Zeppelin ·•, 
com nwnerosas illustrações a !'espeito. 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multadoa oa 8ellll1ntea ~ar
ro11: 

P: - 5-29. 5-15, 14-33, 49-29, 56-29, 
210-20, 214-20, 230-20, 233-20, 240-20. 
245-11, 245-20, 254-20, 256-20, 257-20. 
258-20, 250-20, 265-20, 278-20, 309-20, 
317-20, 328-20, 342-20 

A: - 38-18, 190-11, 402-20, 40;;-20, 
408-20, 411-20, 424-20. 

C: - 2-17, 22-25, 28-1, 39-20, 51-20, 
58-29,70-32,96-20, 104-20,124-20, l~J-20, 
136-20, 137-20, 146-20. 

O movimento de am~aro á familia os bravos 
defensores da Parahyba mortos no cam~o da lucta 
Já se eleva a perto de 15 contos a subscri1)ç.ão 

desta folha 
O sr. presidente João Pcssôa foi 

p1·ocurada ante-hont"'m pelas gcnti
Iiss·m:is senhoritas Tifü!a, Z~eyka e 
i'tlar'etta Cunha, que cntrc;ara!:'l a s. 
cxc. a quantia <le 50'0GO para a. sub
scripçií.o cio Soltlado Par.ihybano. 

O gesto dessas moças sensibilizou o 
p::csluentc do Estado, que lhes agra
,· eccu a solicitude em pról do bravo 
llcfcru;or üa noJ~a ter:-a. 

Ul',1A SUBSCRIPÇAO EM BEEERIBE 

De Bebcrlbn, ar,·abal e ele Recife, 
r::ccbemos honkm UJllll. pequena sub
r.c'"ip1:ã.o popular, que subiu a 54iooo. 

O CLEI!O PERNAMBUCANO E A 
CAUSA DA PARAHYBA 

O clero pernambuc:i.no cstz dcnidi
cfamente ao lado da causa da Parahy
l,a. nes~a 01nino,a ucta cm qu. n. 
r.ossa terra defende a lc.i eontra a 
• rrcmetthb do C"-ngaço. 

Di•SO' temo3 ti,lo eonstantcc pi:ov.1:;. 
Hout~m o ehdc do govêrno rece

beu a visita de um illustre clcrif!O JJ~r
namburano r,ue além de lhe cllt,<'gar 
: ua contrluui,::.o para o , oldado foi 
o po1·tador d outra:; enviadas por 
collcgz;;. 

NA C!D, DE DE Il.10 BRA. CO. Ei ! 
l,ERNArdBUCO, A SlJBSCRIPÇAO, 

PASSOU DE 500 l'\IIL RÉIS ! 

O brav po·:o p~r~mbucanJ c-.da 
,ez nos dii. m. iorcs p,ov s de solida
i icclaur co -n n. n .:;s:i cauza. 

llia c;dade l!e Rio Br, nco anal,l!- d 
faz r-sc wua s'!lbscripção em pról do 
Sold.."< o Parahybano, que rendeu mal:; 
de 500 mll réis. 

~obrr o assumpto o presi<!tntc Joio 
P<'. ô::i. recebeu o sub:;equcnte tele
gr· .rima: 

"RIO Il~A!'<lCO, 27 - L,~vo ao co
nhC'ci:rnento de vosse.1cia 4 t. Hz 11!1!' 

su •ser p~o c1•1 í· vo dos so!:!ad ~ -
1 ah. !ia.nos, 1•a import.lui;:a. tle qui
nhentos e nove nul e quin. ento::;, que 
rem tt: ~or intermcdio do Banco do 
:E m.·1 ...;,;mdações - Severino H ui
qucs de Araújo". 

SUBSCRIPÇAO E!\! CABEDELLO 

Qr, sr,;;. Anton'o P ula üa.s r· ,•cfl e 
José de Barros 'letal acabam üc ah1ir 
un C •• bed !lo uma subscripção em fa
vor do SolduJo Pa.rahybar.o, 

Proscgue animadamente o mm,i- ' Hollanda Cavalcanti mandaram-nos 
mcnto leaderado por este jornal, cm :::.s suas contribuições. 
beneficio do Soldado Parahybano. os TRABALHADORES DA JARDI-

De todos os pontos do Estado e de NAGEi\ol E SUA co, ·TnlBUIÇAO 
ou~1·as unidades da Federação nos os trabalhadores da jardinagem 
ch"gam offerecimentos generosos e desta capita! mandaram-nos ante
espontaneos. hontem a sua contribuição, que é n 

Hontem o engenheiro Waldemar •ei;ulnte; 
Otto, gerente da fabrica de oleo da M~nuel Laurc::mo Ah'es, 5$000; Joa
Ccmpa:1hia Commerc!o e Industria quim Baplis~a. $500; Mani:cl Clemen
:{.:·oncke, enviou-nos o seu obuio de tino, ~500; Emygdio Saraiva, $500; 
50$000. Manuel dos s· nt0s, lSOOO; Manu l 

Tambem os nossos distinctos con- Soares, $500; Joú.o Paulo, $500 Arge
tcrrancos residentes cm Recife, srs. miro Barbosa. $500; Severino Camillo, 
Victor de Hollanda Caldas, \.Valde- 1$000; e Jo5.o Severmo, $500; tot:.t.l, 
mar Ribeiro Freire e Francisco de 10$500. 

.-:1antia public~da. . . . . . 
Engenheiro W aldemar Otto .. 
Parahybanos residentes em Recife: 

Victor àe Hollanda Calda~ .. 
'\.Y aldemar Ribeiro Freire . . . . . . 
Francisco 

Subscripção dos 
capital .. 

de Holl:mda CaYalcante .. 
trabalhadores da jardinagem desta 

Lino Ferreira Lucas (Recife), por intermedio do 
"Diario da Manhã" .. 

Liberacs de Bebcribe (Pernambuco), por interrnedio 
do "Diario da Manhã" 

Subscripção levantada em 
buco) .... 

Bebedouro (Pernam-

Subscripção entre os empregados c!c categoria e dia

ristas da Companhia de Pesca de Costinha, 
neste Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Padre Luiz de Gonzaga Lyra, vigario de Afogados, 
(Pernambuco) ................... . 

Directores e funccionarios elo Hospital-Colonia 
"Juliano Moreira" . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Subscripção !evantada em Gurinhern, neste Estado 

Somma .. 

13:973 000 
50 000 

10$000 
5$000 
5$000 

10$500 

10$000 

5-!$000 

167$000 

145$000 

10$000 

17 iOOOfl 
1280000 

1-1:741$500 

ISSOCI ÇOES 
GRE...'\UO 24 DE MARÇO: - EG 

f.'.lCÍPdade acaba , e receber do poéta 
J,arahyLn.no <;r. Peryllo Dolivet a, a 
collr c~ão com-p)eta de suas ob!'as, in
clusive o seu ultimo poema, "A voz 
d;i Terra". 

Lfo es com erciaes 
NOVA SOCIEDADE COll.!MERCI

AL: - Da firma c. Pereira & c.•, 
mstallada. á rua Maciel Pinheira, 269, 
(e.5ta praça recebemos co ... ununi 1ção 
de que a mesma acaba de constiturr
re f"ID com1r.and!ta, sob aquella razão 
EOClal, a.ssignando o socio Claudino 
Pereira, ·•c. Pereira & e.•·•. 

C OS D FICI ES 
O sr. presidente do Estado ass1;.nou 

l1on.em o seguinte ac•..o: 
Aposent ndo definitivamente o sr. 

Pr:mc1Sco do Valie Mello Filho, no 
c:::.rgo de agen.v ~is:a: c!:i P..ccc'.Jec!:>
!'la de Rc!1das. 

De Caruarú o presidente .7o.ío P.?s
:.:..i recebeu a segumre carta: 

.. Exmo. sr. àr . .7oio Pe~..,õa - Sau
c aç6?s. - V. e;{c. n5.o precisa de 
.illais estimulas que os proprios act;<X; 
de sua admi.ni.stração governamental 
e a attitude com que se tem mantido 
perante a nação. 

Entretanto, ainda pode receber pa
la\ r:!s de conforto pe.as inJust1ças 
q•ie tem soffndo de patrícios inescru
pu1csos que se deixam dominar por 
pa1:~ões políticas bastante mcsqui
nl as. Portanto, meus applausos mui-
') s:nceros e votos para que v. exc. 

s~ja feliz triumphando com a Justi
ça, a. Verdade o a. Lei. 

Patrício amigo: Padre JuI;o Cabral. 
Caru:?.rú, 13 de junho de 1930. 

-----•·-----

YrDA JUDICIARIA 
JURY DA CAPIT.~L 

O jclgamento de um homicida. 

Sob a presidencia do dr. Maurício 
Furtado. proseguiram hontem os tra
balhos do Jury, desta capital, sendo 
julgado o réo José dos Santos, conhe
cido por "José Laranjeira", pronun
ciado pelo crime previs~o no artigo 
'.:G4, do Codlgo Penal. 

T IBUNAL DO JURY 

O dr J~ é Saldanha de Araújo, juiz 
de direito interino, da comarca de Ca
tolé do Rocha, em officio datado de 17 
de junho proximo pas~ado. levou ao 
conhecímnnto da presidencia do Su
perior Tribunal de Justiça do Estado 
que. a 12 cio citado mez, assumiu o 
e. ercic!o c:i, juiZ de direito Interino 
daquella comarca. ::?.inda quando no 
termo de Pombal. onde permaneceu 
até o dia 16, a fim de providenciar 
acerca da 3. • sessão do Jury daauelle 
termo. Com0 a referida sessão tivesse 
sido convocada sem as formalidades 
legaes, convocou novamente :::. 2. • ses
so, salvairuardando, assim, os interes
ses da ju•tiça. 

Em officio de 18 do mcz ele junho 
ultimo, d igido ao desembargadcr pre
sidente d Superior Tribunal de Jus
tiça, o dr. Abdias Bibiano da Cunha 
Salles, juiz municipal do termo de S. 
João do Cariry, communlcou que en
cerrou, n uella data, os trabalhos da 
1.' sessãe ordinaria. do jur:, do ter
mo. tendo sido sul>mettidos a. julga
mento 4 réos, sendo 3 por crime de 
homicià!o e um por crir>1e ele roubo. 
dos quaes 3 foram absolvidos e 1 con
demnn.do, sendo 2 des.es appellados e 
1 póst-0 em libe!·dade por já haver 
cwnprido a. pena. 

O dr. Luiz Rodrigues Vianna, juiz 
de direito interino da comarca de Ca
Jazeiras, scientificou em data de 20 

"A Ul(lAO" 

A.utanaturu dentro e fóm ela cr..pt
&at e do Estado 

ADDe •••••• 
~ ....... . 
Numero &TIJllo •• 
Numero atrasado. 

de ;unho fmdo, ao desembargador pre
sidente elo Superior Tribunal ele Jus
tiça, que pn,sid!u e encerrou a 2.• 
sessão ordlnar!a do Jury do termo ele 
S .. José de Piranhas, cla,:,uella comar
ca, tendo sido submettido a julgamento 
1 réo processado no art. 294 § 2. • do 
Cod. Penal, o qual foi absolvido por 
6 voto:; e consequentemente, appellado, 
na f&.-ma da lei. 

_ "C" T -'"; l 

O dr. Amaro Bezerra de Aibuqucr
que, Juiz municipal do termo de Ta
peroá., em o!!icio datado de 25 do mez 
proximo passado, communicou á. pre
sidencia do Superior Tribunal de Jus
tiça, que tendo ordem do sr. dr. Juiz 
de direito da comarca de Alagôa do 
Mont~lro para presidir a 1. • sessão 
ordi..-iaria do .Jury do tcrmo, assim o 
fez, naquella data, e não havendo ne
nhu.11 réo preso a ser submet•ido a 

• ;131gamento, encerrou a alludida ses
JI..L ~ 

~---[X]----

OT E 
Do sr. Sarni: i Neiva H::?.rdman, ..-e

ceberr ~ cartão , le agradecunentos 
pelo registo que fiz . .., do seu anni
versario natal1c:o. 

A 26 do mcz ultm10. no Jogar CU 
rimataú, em Serra da Ra.z, foi en
contrado nas mattU<o daquella lOC.'.l.
:idade, o cad ver de um homem já em 
estado de d?composição não sendo 
por isso po si"el identifica.1-o. 

A policia esforçou-se no sentido tle 
c!escobnr o assassino, não tendo até 
ario:a indicias do mesmo. 

O lu;,'1.lbre achado unpressionou b&s
tante a população local 

Cont'núam as investigações. 

A policia de Tacima conseguiu por 
as mãos no indi\iduo José Felix, auctor 
de um audacioso roubo de 217$000, 
numa casa daquelle povoado. 

A' Repartição Central de Policia a 
auctoridade pc!icial de S. hli5uel de 
Taipú enviou as diligencias p!'oced1-
das contra o individuo Pedro Franci:;
co da Cesta, auctor de roubo na matriz 
d:?.quella localidade. 

O g,arda n. 73, de serviço na ru 
da Republica prendeu wn menor que 
-- achava alii em c taào de e bnn
guez. 

O de n. ::!5. de serviço na mesma rua, 
':lrendeu tambem deis menores, que 
êstavam empen'll:i.cos em lucta corpo
rru. 

O de n. G7, de seniço na feira da 
r,ra-a G€neral João Neiva, prendeu, 
nara a,·eriguacões pollciaes. o indi
'\iduo Edmundo Correia da Silva, 
vulgo Braz. 

o Telegratpl:J.o l\"acional forneceu
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas do dia 3: Recife trafegou até 
ás 23.35. Serviço para sul, norte e o 
interior do Estado em hora. Linhas 
bóas. 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dia 2, foi de 813 020, que será re
wlhida á Delegacia Fiscal. 

Hã, na Repartição dos Telegraphos, 
te!egra.mma retido para: Lais. 

quinzena 
da bala 

O sr. Christino Pimen!.el en
viou con1 expressiva carta de 
sol darieda:l.e, 2 Ilentes de balas 
de fuzil ao chefe do govêrm>, 
para auxiliar a lueta contra os 
b'.lndidos. 

O nosso conterra t"O sr. J'oáo 
Rol!riirues da Silva, residente 
em Alvaro l\Ia,,hado, envfou ao 
chefe do executivo 11 r,entes de 
balllS de manuiioher, adquiridos 
por com = a can!l;acc;ros dest'r
tados do bando ãe Zépereira. 

O sr. Francis•o S. Cavalcanti, 
nosso <lieado elJPl'~ligiomuio, 
rcs'dente Pm Reeif • entrerrou 
, o pre 1 nte .Jfti.':J Pessôa uma 
caixa com 50 b las de rifie para 
_ 'l>f sa da Parabyba. 

O academico de direito Gui
lherme Duacte Barros entregou 
pesso:ilmentc ao chefe do go,·êr
no 2 pentes de balas de fuzil. 

Um ::.migo da nossa c:.nsa. 
mandou a-0 govêrno 21 balas. 

LO 
Extra-:lo do dia :: de julho de 1930 

33318 
65234 

7Z57 

São Paulo 
,t' 

50:0005:000 
10:000$000 
5:000$000 
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AS MYSTIFICAÇÕES DO 

«JORNAL DO BRASIL• 

o Jornal do Brasil, orgam de pro
priedade do maior rastacuera do paiz, 
esse tolo, ridículo e desfructavel conde 
Pereira Carneiro, interpreta a seu 
modo os acontecimentos politicos des
te Estado, com a mais desbragada e 
scmcerlmoniosa má-fé. 

A proposito do •telegramma trans
mittido ao deputado gaúcho Araújo 
cunha, a 18 do mez findo, pelo presi
dente João Pessôa, o descriterioso 
porta-voz das paixonites e subservi
cnclas da politicagem pernambucana 
publica um artigo eivado de inverda
des, estupidas deducções e estulticles, 
pretendendo ver nesse despacho, onde 
O chefe do govêrno parahybano expoz 
longa e minud('ntemcntc a marcha 
dos factos que determinaram a lucta 
neste Estado, a confissão de que foi 
s. e:cc. o provocador do rompimento. 

Não perderemos tempo em respon
der, com argumentos já muitas ve
zes lrrespondivelmente alinhados, as 
asnices e mystificações do Jornal do 
Brasil, que para cumulo da falta de 
senso e intelllgencla de sua orienta
çr.o obedece ao primado do sr. Anni
bal Freire ... 

Mas baste-nos dar um exemplo, um 
só, da irritante má-fé com que o jor
nal do impagavel nouvcau-riche se re
fere aos acontecimentos da Parahy
ba, mentindo despudoradamente. 

Do editorial em apreço tiramos este 
período: 

"No telegramma ao sr. Araújo 
Cunha, o sr. João Pessôa refere
se á viagem que fez á Princeza, 
em melados de fevereiro, e des
creve as manifestações que ret1es 
beu. NAO EXPLICA, ENTRE
TANTO, SE ESTAVA CONHECI-

DA A ORGANIZAÇAO DA 
CHAPA SITUACIONISTA, CUJA 
DIVULGAÇÃO S. EXC. GUAR· 
DOU PARA OS ULTIMOS DIAS 
DAQUELLE MEZ". 

Agora vejamos, com a prova na mão, 
a miseravel mentira do Jornal do 
Brasil. São do proprio telegramma 
ao deputado Araújo Cunha estas ex
pressões: 

"Cheguei a Princeza a 19 de 
fevereiro, sendo recebido a nove 
kilometros da cidade por um 
li"ande cortejo de automcveis e 
nem1 com retumbantes festas. A 
cidade estava toda engalanada de 
encarnado. 

Senhoras e senhorinhas vesti
am de encarnado ou, quando não, 
traziam com os homens distincti
vos dessa côr. 

Os discursos dcs representantes 
de Zépereira eram incendiarias: 
todos faziam, em nome deste, ar
'dorosos protestos de lealdade e 
solidariedade ao meu partido e ft. 
Alliança Liberal; todos faziam a 
apologia da revolução. JA' NES
SA OCCASIAO, CONVEM AC
CENTUAR, Zf::PEREIRA CO· 

NHECIA A ORGANIZAÇAO DA 
CHAPA. SOBRE A MESMA SE 
CONVERSOU POR VARIAS VE
ZES, DURANTE A NOITE, che
gando Zépereira a declarar, allu
dindo ao boato da sua já falada 

traição que, isto seria impossível, 
mas, quando fosse possível, con
cluiu elle, "o povo de Princeza me 
mataria porque já lhe ensinei a 
adorar o senador Epitacio Pes
sôa". 

O CASO DO INSPECTOR Dà. 

ALFANDEGA VAIADO 

O inspector da Alfandega, sr. Ata
baliba de Castro, que foi, na vespera 
de São Pedro, vaiado nos salões do 
Clube dos Diarios, veio hontem com 
duas publicações curiosissimas nas co
lumnas amphibias do jornal O Narte. 
Curiosíssimas pelo seu evidente tom 
contradictorio, e insultuosas aos brios 
da sociedade parahybana, que naquelle 
transe o repudiou publica e solenne
mente. Em ambas o pilloso beleguim 
do cangacelrismo que quer desgraçar 
a nossa terra fala com apparencias 
rnagoadas na "desconsideração" de 
que diz ter sido victima na noite fa
tal. E accusa um vespertino de ter 
dado divulgação ao facto, quando 
muito mais ruido esse veio a ter depois 
da manifestação de desaggravo promo
vida pelo proprio aggravado com a 
ajuda de uns tantos espolêtas de sua 
1epartição. Accentúa o !arejador de 
aeroplanos que foi victlma de uma 
''desconsideração", como acima ia mos 
dizendo; mas logo abaixo declara que 
"não se considera offendido pela 
digna sociedade parahybana". De 

olitica ~e cone~ __ ..._. _________________________________________ .., ... ______ _ 

O paiz acaba de assistir com o caso de Sergipe a 
uma triste demonstração de aviltmncnlo para ns sit na
ções estaduaes que vem pôr cm relvo a mcnlalicbde dos 
nossos politicos. . . . 

O sr. \Vashington Luis negando apoio a rnnc 1da
tura apresentada pelo sr. l\lnnucl Dantas, acaba < e indi
car um candidato que recebeu para logo o "placct" d~) 
governador sergipano. Quando pensava o povo hras1-
lciro, que de Sergipe partiria o grito de alann:1 contra 
o presidente da Republica que, nilo salisl'cito de impôr 
á naçüo o seu substituto, quer inlromctler-se na eco
nomia dos Estados, eis que cessam lodos os rumores 
para a homologação da candidatura do sr. Prnncisco 
Porto. As vózcs mais oplimislas que se csquetimn do 
servilismo com que os goH~rnos estaduacs na s rn gene
ralidade se deixam amarrar ao carro do officiali,,mo do 
Cattetc, acreditaram por um minuto na reacção que 
Leria de sobrevir ao gesto dictatorial do sr. " 7ashin
glon Luís. 

Para os que não crêem na sah ação possível dessa 
casta de políticos, cuja renuncia de direitos attinge, des
graçadamente, a autonomia dos Estados, para esses, de 
certo, a atlitude do governador Manuel Dantas não des
pertara nenhuma surpresa. 

É mais um cambalacho que a polilicalha r aliz:1 
cimentado numa cordialidade expressa cm tclcgram
mas onde se fala em paz e tranquilliclade como se a 
consciencia do povo pudesse se pacificar ou se tran
quillizar quando entre dois homens apenas, fica resol
vido importante problema que muito perto se relaciona 
com a sua soberania. Accommodado o sr. l\Ianuel Dan
tas aos imperatiYos do capricho do sr. \Vashington Luis, 
de certo perdeu tempo o poder judiciario de Sergipe, 
em se agastar com as violencias que soffreram os seus 
illustres membros. Formulando o pedido de interven
ção, para que cessassem as medidas de oppressão da si
tuação politica sergipana, o Tribunal da Relação 
daquelle Estado póde agora ver que o chcf e da nação 
não terá nenhuma pressa de decrctal-a. E nem disso 
cuidará pelas pondcraveis razões de que tudo alli con
tinúa no melhor dos mundos. 

E para que quebrar o rithmo da politicalha que 
atira sobre a magestadc do judiciario a ignomínia de 
exercer sobre os membros da mais alta corte de justiça 
local o opprobrio de vinganças aviltanles? 

É mais prudente ao screnissimo sr. \Vashington 
Luís deixar humilhado o poder judiciario do que con
trariar a marcha de uma situação que lhe vac corres
pondendo a espectativa de ordem e tranquillidadc que 
sorri ao seu augusto govêrno prestes a findar-se. 

S. ex.e. não intervirá cm Sergipe, mau grado a so
licitação feita nesse senlido. 
.................. , .... ,... .................................. ,....,ca. ........... C> ............ ..,. ........... . 

modo que o homemzinho ou é um 
mentiroso ou um desavergonhado da 
peor classe. Se não foi melindrado 
não tinha razão de queixa, se foi e 
não sentiu, é porque possúe em vez de 
pelle uma rija couraça de hyppopota
mo. 

A segunda publicação sahiu em fór
ma de ag1·adeclmento ás "muitas pes
sôas que lhe levaram os seus protestos 
de solidarie<lade", pessôas tão nume
rosas e qualificadas, que o auctor do 
agradecimento nem lhes guardou os 
nomes. . . A Parahyba não precisa sa
bei-os, porque já os sabe demais: os 
manifestantes do inspector Atibalala, 
os que lhe fôram lamber as botas com 
intuitos desaffrontantes, são figuras 
rasteja,ntes da especie do sr. Cadú, 

individuo já uma vez tangido da nossa 
terra por um processo desabonador á 
sua conducta funccional, processo de
pois roubado em condições também 
conhecidas. Naturalmente são da mes-
ma laia os parahybanos desfibrados 
que se fôram acumpliciar com o 
aventureiro, depois de escorraçado 
como um cão leproso do meio da 
gente decente onde se fôra metter. 

O inspector indesejavel leva a sua 
audacia ao ponto de affirmar que "da 
sociedade pa,ahybana, está certo, não 
são representantes os elementos que 
num gesto sem precedentes" o sa
cudiram para fóra dos Diai'ios. Dei
xamos a injuria á revide da elegante 
associação da familia conterranea, a 
fim de que o sr. Abalatiba fique mais 
uma vez certo de que foi realmente 
a nossa sociedade, pelo que tem de 
mais repl'escntativo e digno, pelos 
seus rapazes de bem e senhorinhas de 
distincção, que lhe infligiu a dum 

lição que elle ago:ra diz não ter sen
tido, analgesico como é. 

A sociedade parahybana foi quem 
o escorraçou e está prompta a re
pellir com energia e dignidade todos 
os seus acintcs e todas as suas mise
rias. 

---(:)--

º REVERSO DA MEDALHA. 

Em tempos que não vão longe o via
jante que tivesse de emprehendrr 
uma vüi,gem de automovcl a Recife 
passava pela tortura de experimentar 
maus pedaços de hora, sujeitando-se 
á travessia incommoda da antig,:i, es
trada do tabolelro, entre o municipio 
de Santa Rita e o de Pedras de Fôgo. 

Todos estão bem lembrndos dos pes
simos caminhos, arenosos e sinuosos, 
que formavam a estrada de Parahyba 
a Recife. 

Quando o viajante deixava Itambé 
e entrava em territorio parahybano 
sentia uma sensação de tristeza ven
do o seu automovel submettido aos 
azares da celebre estrada. 

A viagem tornava-se enfadonha, 
demorada e prejudicial ao viajante, 
pelo dispendio de combustível, decor
rente do estado em que se encontra
vam os caminhos. 

Ao assumir o presidente João Pes
sôa o governo, teve o cuidado de man
dar construir uma estrada pe,·feita
mente transita,;el e que substituiu 
galhardamente a antiga, obedecendo 
a um traçado conveniente e de accôr
do com as exigencias da technica mo
derna. 

Foi ahi que se deu o reverso da me
dalha. 

As estradas de Pernambuco que 

cm abandono 

l A administração pernambucana 
descuidou-se cln eonscrvaçií.o do trecho 
cumprehendldo entre Olinda e Itam-
1.J6. 

O i1wcrno velo e completou a obra 
<lc clcstrulç.:o daquclle caminho que 
cm outro~ tempos era objccto de es
pecial cuidado por parte da Secreta
ria de Agricultura, Vbçao e Obras 
Pt,bllcas do vizinho Estado do sul. 

E o que se v(! actualmenl,e é o se
i;ulntP: ns estm<las ela Parahyba re
yularmentf' co11servad1\~ e as de Per
nambuco reclamando concertos. 

o viajante desenvolve crande velo
cidade Pm terrlt'Jrio parahybano, por
que assim pennltte o leito de suas ro
do•:ins; quando, p?rvcntura, entra cm 
territorio pernrunbucano, vê-se na 
contlngc,ncia ele retardar a marcha de 
seu automovcl dado o pessimo estado 
de conservaçi\o de suns estradas. 

E, desse modo, uma viagem ao Re
cife, que poderia ser feita em tres ho
ras e meia le...-ar:\ cinco e mais horas. 

Melhor ser a que em vez de se re
vistar os cr,rros procedentes da Para
hyba, fossem cuncertad(IS as estradas 
prrnambucan'.ls. 

o bPneficio seria commum a am
bos os Estados e traria grandes van
tagens aos viajantes. 

----(:)1----

O FIM DE UMA COMEDIA 

Regressou hontem definitivamenta 
a esta capital o bacho,rel José Fru
ctuoso, que a fim de apparentar uma 
situação de terror tinha se ausentado 
para o Rio de Janeiro. 

E' mais uma pretendida victima das 
perseguir;ões do govêrno deste Estado, 
que tranquillamente retorna ãs suas 
actividades depois de haver enscenado 
fóra daqui uma tristissima comedia 
logo cedo desmoralizada. 

Certamente que os seus companhei
ros de farçe lhe seguirão as pegadas, 
desenganados talvez de que não será 
decretada para cá a almejada inter
venção. 

No Rio de Janeiro, poré:n, ainda 
persistem nesse engano d'alma ledo e 
cégo, alguns abencerragens do enigma 
intervencionista, teimando em só vol
tãi-'""' na companhia do intevrentor. 
Entre estes é preciso dest'.l.car o sr. 
Eduardo Pinto que apesar de ser ·,is
to todos os dias na "Brahma", con • 
tinúa como fiscal do sello adhesivo a 
estar presente na Par:ihyba, para a 
percepçãc de seus venciment-0s. 

sem estar de licença, nem chama
do a serviço publico, já ha quase dois 
mezes afastado de suas funcções, na
turalmente poderá ficar na metro
pole do paiz esperando por mais al
gum tempo pela intervenção federal. 

E' uma ubiquid:::de deliciosa essa do 
fiscal Eduardo Pinto; presente no 
Rio, aqui será visto sempre pelo sr. 
inspecbr da Alfandega que manda 
escrupulosamente, incluir o nome de 
seu correligionario no extracto de 
ponto. _. 

Se nio fossem as crcdenciaes do 
relapso funccionario jã com certeza as 
suas falr.as teriam por consequencia 
o abandono do cm'prego. E dessa vez 
não faltariam tambem manifestações 
de solidariedade ao s!·. Atapaliba de 
Castro ... 

--O·): (-o--

CONVERSO DE ULTIMA HOR i ... 

Há um proverbio antlgo, com quú 
a sabedoria popular põe ás claras a 
intenção preconcebida dos insinceros: 
"com banana e bólo se engana os tô
los ... " 

Quem leu o telegramma chegado do 
Rio, em que se annuncia a apresenta
ção, por parte do adiposo se1:,!;dor 
fluminense tenente Soclré, de dois pro
jectos no Senado, revogando a lei da 
imprensa e concedendo a amnistia 
ampla aos revoltosos, lembrar-se-á 
lmmediatamcnte daquelle rifão. 

E não ha como esconder a razão 
disto. 

O sr. Feliciano Sodré, que a habili
dade diabolica do sr. Miranda Rosa 
poz "knout-out" na politica domi
nante do outr'ora glorioso Estado sulis
ta, foi e tem sido sempre um dos mais 
serviçaes endcssadores das violencias 
catteteanas. Nunca se viu esse de
monio agora mettido a ermitão ter 
um gesto de altivez ante os desman
dos e as vfolencias do sr. Washington 
Luis. 

A sua palavra nunca se fez ouvir 
em discordancia com a vontade pre
potente do sr. presidente da Repu
blica. 

Todos os esbulhos, todas as degol
las têm sido perpetradas e a Para- , 
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hyba acaba de ser espoliada do seu: 
direito ele representação, vendo o seu 
verdadeiro eleito substituído por um 
candidato aventureiro - e nunca o 
sr. Feliciano Soclré sahiu do aeom
modat!cio silencio com que, covarde
mente, sancclonou todas essas mlse
rias. 

Depois de se elesac,edltar assim, 
vem o parlamentar flwr.inense con1 
pannos mornos, querendo mais uma. 
vez illudlr a bóa !é dos brasilel..i:os, de
fendendo ld6as liberae& que se dimi
nuem só em serem tratadas pelo oa
crllego que nunca as respeitou. 

Não acreditamos na sinceridade des
se converso de ultima hora. Melhor
será que s. s. contlnúe a desfructar 
as graças do aulicismo cm que sem
pre se afundou. 

A amnistia, esse grande anseio da. 
familia brasileira, há de vir; há de 
vir, porém, por intcrmcdio de quem. 
nunca se divorciou do povo, na pra
tica das verdadeiras praxes dcmocr:i -
tlcas, e alguém cuja palavra tenha es
tado sempre a serviço da. causa da 11-
berdade e da justiça. 

---(:)----

MAU COSTUME Q.UE PRE· 

CISA SER EVITADO 

E' commwn entre os chauffcurs de 
caminhão a praxe absurda de não at
tenderem os mesmos aos signaes dos 
automoveis de passeio que, desenvol
vendo sempre maior velocidade do 
que aquelles 1;ehiculos, pretendem 
passar adiante dos mencionados ca
minhões, para chegarem logo ao seu 
destino. 

Quasi sempre os conductores dos 
nossos carros de carga mostram-se 
surdos ao businar dos autos, occasio
nando, muitas vezes, serios aborreci
mentos aos seus passageiros, quando 
não dão margem a desastres que po
deriam ser evitados. 

Na estrada que parte da nossa capi
tal em demanda a Campina Grande, 
diariamente vêem-se factos dessa nar 
tureza, o que demonstra uma falta de 
educação da parte dos chauffeurs, os 
quaes se esmeram em praticar o sport 
de trancarem a passagem dos auto
moveis. 

Nos meios civilizados e onde ha a 
verdadeira comprehcnsão dos deveres 
profissionacs, esse habito, de todo con
demnavel, é abolido. 

Quando o carro de passeio pede pas
sagem a um caminhão o cha.uffeur 
immediatamente attendé ao signal, 
dando transito liVI"e. 

Seria conveniente que, dóra avante, 
não se repetissem, na Parahyba, as 
scenas a que estamos habituados a 
assistir. 

Não custada seguirmos, nesse par
ticular, o bom caminho e o chauffeur 
que assim procedesse · seri(I de facto 
um profissional á altur.i de seus co
nl1ecimen tos technicos. 

BRANDÃO SOBRINHO 

O theatro, mormente no Brasil, tem 
sido para a quasi totalidade dos nr
tistas uma profissão desvantajosa e 
mari:,,rizantc. 

Dois ou tres "astros'' na nossa ri
balta conse:;uiram fazer fortuna. Os 
demais atravessam a maior parte da 
existencia pobres, luctando desespe
radamente contra as vicissü,udes do 
destino e quasi sempre desapparccem 
em extrema miseria. 

Entretanto, por maior que lhes pa
reça o martyrio, por mais crueis que 
lhes sejam us dias, não abandonam o 
posto. Morrem muitas vezes numa 
gargall1ada em pleno palco, como 
João caetano, mas não desertam. São 
como os ~oldados disciplmados e he
róes, que se sacrificam nos combates 
e não fogem das trincheiras. 

Brandão Sobrinho, que a morte 
surprelwndcu ha pouccs dias em Re
cife, quando na direcção da Com
panhia de Oper:!tas por clle organiza
da na capital da Republica, foi um 
desses luctadores const?.ntes e abne
gados. Não morreu na miseria, mas 
nunca poude fazer fortuna, se bem 
que nunca lhe tivessem faltado cam
po propicio e admiradores sinceros. 

Consciencioso e cumpridor dos seus 
deveres, já com a saúde profunda
mente abalada pelo mal que o victi
mou quasi inesperadamente, o velho 
e querido comico das platéas nortistas 
ainda fez o publico do Santa Isabel 
vibrar uma noite, na ultima consa
gração aos seus verdadeiros meritos 
de artista. 

o theatro nacional não lhe propor
cionou nenhuma fortuna. Mas deu ao 
theatro mais do que o fulgor da sua 
intelligencia porque pela sua arte sa
crificou a propria vida. 



A UNIÃO - Se1;ta-feira, 4 de julho de 1":0 

on v ite 
Luiz Cardo o, 3.° snrgcnto racliotclegraphista ela Força Pu

blica do Esl:Hlo. co1n icla a loclas as praças da For,.a, que se acham 
ne:sla cap1lal. junlanwntc com suas familiac;, hem nssirn a toe.las 
:111 ucllas \JCSS<'>as q uc q u izcrcm cumprir 11111 deycr ele reli gi:io, para 
assislircrn uma missa que manda cclchrar na egrcja de N. S. ele 
Lourei 'S, 1w dia 5 de Julho, ús 7 horas da manhã, por alma das 
pr:1\as que lomharam sun Yida, de:sde o inicio desta carnpanhn cm 
pró) da autonomia elo heroico I~slado ela Parahyba. A lodos que 
comparecerem a cslc neto de caridade e religião, agradece pcnhora

damcntc. 

Seeeão Livre 
C' IMPORTADORA DE AUTO

MOVEIS - Commumcamos ao com
mcrcio em gemi que, em data de 28 
do corrente, archivamos na junta com
mercial, conforme certificado em nos
so poder, todos 03 documentos con
cernentes á constituição da e.• Im
portadora de Automoveis, da qual 
somos os directorcs, como sejam: -
l.'" estatutos da e.•; 2." lista nomi
nativa dos subscrlptores; 3. º certidão 
do deposito feito no Banco do Estado 
da Parahybn. reie~cnte á decima parte 
do capital subscripto; 4. º acta da as
sem biéa geral de constituição; 5. 0 

certificados dos impostos federaes e 
estaduaes. 

Parahyba. 30 de junho de 1930. -
e.• Importadora de Automoveis -
Oswaldo Pessõa, director-gerentc; Luiz 
de Oliveira Galvão, director-secreta
rio. 

Liquidação 
Para facilitar as economias da dis

tincta freguezia, a Casa Chaves re
solveu liquidar algumas dezenas de 
contos de réis do seu grande stock, a 
começar na segunda-feira, 30 de ju
nho. Queiram ,·isitat este grande es
tabelecimento que ficarão satisfeito,; 
com os preços c a grande variedade 
de st•u fino sortimento. 

Raa da Republica, 651. 

Escola •Smith Prenrler• Otflclal -
As matriculas para o concurso de da
ctyloi;raphia e tachygraphl.a, a reall
zar-se no fim do corrente anno, a
cham-se abertas até 30 deste mez -
Hortense Feixe, directora. 

MODISTA 
'Madame Rita Carnará, conhecida 

modista pc.rahybana, tendo transfe
rido sua residencia de Recife parn 
esta capital, offerece os seu:; serviços 
na confecção de toillctes pnra bailes, 
casamentos e passeios, a preços multo 
rnodicos, podendo ser procurada pro
v1so1iamente á avenida Genernl Oso
rto, 61. 

, 
a venda Esta 

O pred!o n. 686, " rua 13 dt, Maio 
l{'ndo commodos para pequens fa
miUa f.' AIJUR encanada. Dlrlja-8'! o 
interessado á gerencia desta tolh• 
para informações. 

\.----.-~~..--..,---~---~-
ENGENHO A VENDA - Ven-' \ 

1 

: de-se no municipio de s. Gon-
I çalo, Rlo Grande do Norte, 1\ 

I propriedade Ut!nga, toda cerca-
i da de ara.me farpado e estaca3 
\ 
I de pau-ferro, com 2 bôas casas 
: de vivenda, 20 casinhas para mo
\ radores, bôa casa de engenho 
~ com uma machina Robinson de 
1 24 II. P., moenda Fletcher de 30 

, 1 pollegadas, 2 assentamentos, des
~ caroçador e prensa de algodão, 
\ machinas agrícolas, carros, bois, 
\ burros e safra fundada. E' quasl 
I toda de exeellentes terrenos de ! varzea e alguns alagadiços e tem 
I duas lagôas piscosas. 
j Dista 6 kilometros da cidade 

de Macahyba e 27 da capital do 

\
j Estado e tem bõa estrada de ro

dagem. 
I Vendem-se tamllem 200 cabe
i ças de gado existentes na mesma. 
~ A' tratar com Heraclio de OI!- ~ 1 

!
t veira, na referida propriedade e I 

nesta capital com José Lyra de 
Oliveira, na Guarda-Moria da 
Alfandega. 

~-~-.--.-~-~~~------~----------
DUAS PROPRIEDADES EM NA. .. 

f'AL - Café Filho tem para vendei· 
ou permutar duaa propriedades en~ 
Nata!, sendo uma no perimetro ur
bano com bastante terreno para p!a;a
t..i.ções, multas fructelras, agua, casnr1, 
e~.c.; outra o. três k!lometros da ci
dade, com casa, agua, etc., proprh 
i,.i.ra creação. A propriedade local17a
d :i nR cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta ~pita.l .. 

VENDE-SE OU ALUGA-SE uma 
confortnvel casa com terreno proprio 
saneada e com bõns installações rl'a
gua e luz e com alicerces para levan
t,:r sobrado, á rua Barão do Triumpho, 
4'l3, a tratar na mesma. 

Vendem-se mais alguns moveis como 
sejam guaràa-roupa de páo setim, com 
espelhos bisoutado, penteadeira tam
bem de páo setim e espelhos, lavatorio 
cummodas, etc., etc. 

VEl\"DE-SE NA VILLA DE SA
P'C - Um casa de construcção moder
na, com terraço e jardim, toda pin-

1 --v-. E:x:c1a., g_ uer ou""v"1:r 
u. :r.r.l. a. ""v" e r c:t a d. e ? 

:Lv.l:A. NTEXG.A. SÓ 

----------------------

s Pe ·god da v·. 
Como G& P~~ Fli~am Doo~ tEi;; 

Doenç~~ do Cc ~a~ 
Comei" Muito! fte!)(;r ~tüs2 

Quando tiver praticruio aJgu;na 
imprudencia ou extravaga.;.cia, 
comido demais, b~~ido mdto 
Vinho, muita Ce,-veja, L1co.es ou 
outra qualqU<~r Beb:da .A roolica, 
para não apanhar a!guma indi
gestão ou outro Desarranjo do 
Estomago, do Fígado, do Baço e 
intestinos, convfm m ito tomai' á 
noite, quando for dormir, Duas 
ou Trc.:s Colheres (das de Chá) d~ 
Ventre-Livre em meio Copo oc 
Agua! 

Quem sofre de ~ão, de 
Perturbações do Estomago e Fet-
mentaçõcs Toxicas dos intestinos 
está muito arriscado a pegar as 
mais Graves Mo1cstias do Coração, 
da. Cabeça., dos Nerv,mi, ào Sailgc:..e, 
do Fígado, dos PJ.na ,:; a ~,-tln! 
Arterio-Esclerose. 

Para não pad=Cer t2.o doior~ 
Doenças, tenha o seu Estoma.go e 
intestinos sempre bem fü:;~ e 
bem tonificados, Gsar.do VentNF 
Livre 

Estomago Sujo 
A's vezes, sem saber po:::qua, nós 

no3 sentimos de repe.c'lte ~ctlto 
incomodados e inô.spostos, COi?l 

Moleza e grande Abatimento G€!21, 
com Mal Estar em todo o coqx, 
e Preguiça para faze!" (!1.!al(!üe!" 

Esforço, até Dores e peso no ~ 
ma~o, na Cabeç:2 e no V..btre, 
cmfim sem vontade neiD ~ 
nenhuma de trabalhal"~ 

Sempre que estt3 ~ 
aparecem assim de ~re, a 
p;::ssoa. deve -::er logo ~. 00 
que o seu Estcm~go e mtamnos 
estão muito Sujos e Cheio® A 

Materias Putridae e T~ e 
neste mesmo di2. ccmece & ~ 
Ventre-Livre c.~ia hora an~ 
do Almoço e do Jar;.tru-, pa.c'"a e~á:ar 
oue apareça qualçue:;- Compik~çãn 

Perigos1. e Moiestia interna cu 
Exte!n:ii 

Ven. ~ 
rr,ec;io d~ Confiança para tratar 
Pri.são cie Ven•.re, t. :r.namaç;";.o eia 
Mucosa do t&torr.ago, Vontade 
Exagerada de Beber !,gua, Fastio 
e Faíta ~e Apetite, Go3tc J,::r,c.rgo 
11a Bo:::a, Vomitos Causados pela 
inciigestão, Arrotos, Gazes, iJores, 
Co!~Ca.3, Ferm:::ntações e Pese no 
-::tr:xnago, Do::es, Colicas e Ít":

fla! "Ç3.0 intesth1al causada pt:la 
<!-e:ncra.cla 1·eten~ão de Resíduos 
Pl!tridos e ToJGcos dent!"o dos 
ir.testir.os, Dores, Colicas no Fígado 
e H~morro!d.as caus..."..das pe:ía Prisão 
cb Ve:itre! 

he 
VEni:re-Livre N~o é purgante 

().:; Iv.i'.edicos :;a.bem que os Pur
g1u--ites, p,incipalm-ente as A,..o-uas 
~ti•Ja-:i, os S .. ~s Purga!ivcs, 
OG ?m P--=sntivo'.Z, os Xaropes 
~-ga::~, z.s Csp.;u!as Pl!.::-
~ü ~, ae 7m :..uaz, Past:lhz.s, 
o; Ok7-.AS ativoa, os Aze!t~s 
t"W"gatil'OO ~ E'3 Pílulas Furga
tiw.3, s.!o tooos violentos irri
~"3 ~. com o tempo fazem 
pecrar os Dceutes, i!"iflamando e 
cansando Grar>c!e Ma, aos in
tes~::,s, Estcmago e F1gado! 

Ventre-Livre é um Vigorizador 
Esped.tl das Camadas Musculares 
dos btesti..nos e exerce uma acção 
J??.t.tlto samtar sobre a Mucosa do 
Estoo ago e Func~ do Figado! 

Per eta ra..::.o 'en re-Livre 
fez e~pre Mmco bem a todos .OS 

Dcentes! 
Use Ventre-Li~Te que os 

resulraãos serão e:q>lendidos e ga
r.mtic!- ! 

q'am Gosto Muito Bom! 
ão Esc;ueça Nunca: 

'· .. 
atb'~Liwe Não é purganie 

tada a oleo, com 2 salas de frente, 3 
quartos internos, sala de jantar, dis
pensa, 2 quartos externos, 2 banheiros, 
1 m.lctocio, quintal mura.do com ca
cimba e cocheira. 

EI 
E•P S_I CINEMATOG APHiC 

AR SVENDSEN 
R HY Ili 

& COMP. 

A tratar com o proprietario ã rua 

Pedro Amerlco n. 158, na mesma vila. 

~ ....................................................................................... 49> ........... ._. • ._. ........ , 

HOJE - Sexta-feira, 4 de julho de 1930 - HOJE 

CI:XK\IA THEATRO RIO BR.L 'CO - Espect::iculo com
pleto, começando ás 19 horas. - Na tl'la: - l'm film dedicado ús 
sonhadoras da Parahyba ... - "Sonhos de New-York". - Supcr
producção da "First National Pictures ", apresentada pela "Para
mount", cm 7 partes, com a formosa e talentosa Corinne Griffilh 
e o sympathizado galã Jock Mulhall. I J?ois ou9a. e apro""v"e1 te: 

-----·-------· No palco: - Grande acontecimento artistico ! )Ionumental 
estréa do notavcl ventríloquo hcspanhol Caballero Caslillo, com 
a sua original troupc auto-mechanica, composta de 25 figuras. -
Uma hora de gargalhadas constantes!. - Uma verdadeira noYi
dade ! - Todos ao Rio Branco, para assistir a estréa do maior 
'\·entriloquo do mundo - o Caba!lero Castillo. 

500 P MIO GRATIS! 
A CASA FERREIRA, á rua Maciel Pinheiro, 154, 

está distribuindo gratuitamente, botinas, chapéos, 
calçados, tennis floridos, gravatas, vidros de perfumes 

e muitos outros artigos do seu grande stock. 

Comprando 50$000 tem direito a um dos premias acima 

.-ts 111t1fo1·es novitltulrs en• c/111,péos, calçtulos, 1~e1•/t1uu,,-ias, 
collu1·u,l1os e g1·1u,11811s tJt.11•11 /101Hen1, n1ei1,1s p111·11, se,,/10,·a 

e to,lo a,-1;,,o ,te elef1t1ncir1.. I Jlei11s Jl1111seline, 111·tigo ,·esistente e finissin,o. 1 
......................................... llllli" 

3 unicos cspeclaculos ! 
Preços: - Adultos, ;3. -100; creanças, 1$600 réis. - Gran

dioso successo ! 

CINEMA FELIPPÉA - A pedido de diversos habituécs, 
será exhibiclo, em "reprise", o magnifico film - "Academia de 
Cadetes". - Os heróes, são ,vmam Haincs, o jovial interprete de 
"Os Fuzileiros" e "Don Pi ratão", e Joan Crawford, a linda aetriz 
americana. - Empolgante film, dh·idido em 9 actos grandiosos. 

CINEMA SÃO JOÃO - Um romance de amor, seducção e 
mystcrio, com a fascinação de Mary Duncan, a elegancia de 
Edmund Lo"·e, a arte de "'arner Baxter, a fatalidade de Natalic 
l\Ioorhend e o cynismo de Earle Foxc, neste importante film dn 
"Fox", cm G longas e emocionantes partes - "Ante O Olhos cio 
Mundo". 
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oodyer 

GRAND 
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:8 SOHTI~E:NTO 

1·1,;,,pet te C/1ev1·olt'I 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n. 12 - "Imposto Prtdi::i.l" -
De ordem do s1·. diiector desta P.ccc
bedoria, faço publico que se recebe:{\, 
até o ultimo dia util do corrc:::itc mcz, 
sem multa, á bocca do cofre de, !a 
mesma Repartição, em uma só pres
tação, o imposto predial desta capi
tal, referente ao corrente excrcirio, de 
accôrdo com o art. 5. º, cio decret-0 n. 
1. 609, de 18 de novembn de 1929, 

2.• secção da Recebed.>ria de Ren
das da Parahyoa, em l.' de julho c!e 
1930. - Heraclio Sique.ra, chefe d;
secção. 

EDITAL DE CONCURW - O dJU
tor OVidio da Costa Gonêa. juiz de 
direito da comarca de Jmb~eiro e 
seu termo, do Estado c;1 Parahyb~ 
do Norte, em ,11·tude da ei, etc. Fa • 
saber a todos QU"' Q D.º•""n'e cçi•:,. 
virem ou delle notícia t., ercr. qi, • 
de co::úcrrmdade com o clis_)GSt.> r.o 
regtllamento baixado CGU o dec:eto 

rne de J!n.,.-.ua por,ugucza e de arl
thmeti '!\ o.té a theor!a das proporções 
1:1clus, te; 3. 0 \ folha corrida, disp-:nsa
dos cl__.5 'l. pru;,a os ruc exercem fur
cçúes publ!cas por nomet1.(J.O effccti,·a; 
4. 0 l ce:tldfto de maior e c!ade ou pro,· n. 
º"'" a supra. ndmitt!da cm direito; 
5.") attesta-':o r.1ed!co de capaciclr.ce 

, ph),"s,~: 6.ºl cert1dao, no caso de ter 
.> concurrentf' m.cno.; de trinta anncs, 
c•e h'.wer satisfeito us obrigações do 
reg :i:u.1ento federal. baL,udo cor.1 o 
deoreto n.• 5. 934, d 22 de janeiro de 
1923; 7.0 ) procuração especial, se re
qic C" em p :: i:rocur:tdor; 8. ) qi.;aes
QHer do::umentos que forem convenl· 
rnt{'s p'.!r'\ a prova é9. wpacidadl' 
prof1....;10nai. E para que chegue ao co-
1111ccim"nto de todos mandou l:1vrar 
o prcS!'nte edita! que se;·'\ affi:-.:aclo 
n'.\ por.: e'; auditoncs deste ju!z<', 
d ,:e extralli.!,do-~e i.lma copia c::im cer
t,dão do porteiro c:e ter :,.ffi:rndo no 
p.:oprio original, afim de ser remettida 
ao c,cellenti::sL'llO dout-or presidente do 
Estado. D~do e passado nesta vllla de 
Umb•1se·ro, em \>inte e nove de mn!0 
ce 1n11 11oveceutos e tr:nta. Eu, José 
a Souto :::..1.ma, escrl\:.o interino, o 
tscrevi. <a1 01·1cUo ds Costa Gouveia.. 
Pelo porte~ro dos auditorlos foi cheia 
1\ cert;díi.) Rguintc: ·•Certidão. Ccr
ti ,co que ar-,xe1 hoJe, em o.1g1.n.:i.l, na 

n. 4.920, de 28 de abril ~ 1885 e da 
lei n. 3. 322, de 14 de jU.c"':lo de 1287. 
mandados observar pelo t :t1;0 ;.19 -d::. 
lei n. 256, de 9 de outubn de Ul06, se; 
acha em concurso pelo praéo de trinta 
(30> dias a cor.tar del>'ta ('t.a, a ser
ventia vital!c!a do 2.• t.abeli~.o do pu
blico judicial e nctM, escr .'áo de or
phãos e ausentes, crime, ivel, cora- 1 
mercio e execuções deste t.:.:mo e co
marca de Umbu.sei:'o, crcaos J')('lE\ lei 
n. 485, de 11 de outubrn d.! 1018, ber •• 
como o Jogar de o!ficia.l p-ivativo d) 
Registro civil de C:J.Samci:tcs, na~c1 · 
mentos e ob!tos, or!!cios q • vêm sen
do exercidos !nterinamentf pelo ser
ventuario José de Souto Lida, ha maiJ 
de dez annoo. C-Onvida, po:ta.nto. ao~ 
pretendentes é. referide. ~rvcnt~a ::::. 
apresentarem dentro daq1dle pmz0 
de trJnta (30) dias, seu.s re(J erimentos 
instru!dos com os docume11\Jt; seguln
tes: 1.0

) certidão de exame de su!fl
cicncla, de que são di.soro.sados os 
doutores, bachare!s e a.dvoii,dos pro
v!.sionados e os serventuar!os de o!!icos 
de egual natureza; 2 •) ce!'t.<.:.o ele ex- 1 

p rta. dcs auchtori~ o edital de con
cur"o supra; dou fé. Umcuseiro, 29 
de maio de 1930. O porteiro <a) JO.!lé 
Honorio da. Nobrq~a". Está conform~ 
ao origi..•m.!, do <;: •ai copie! fielmer.tc; 
dou fé. Era ut supra. O Escrivão in
termo, José de Souto Lima. 

P ef itura unici al 
Ed.ita.1 n.5 

PREllllUt.::RA MGNICIPAL - Edi
tal n. 5 - De orc!em do sr. pref,,ilo 
muruc,p.i.1, !aço pu::.Jlcar abaixo a re
!'.lç-áo do:; pred!os desta cidade, sujf i
tvs a.'.> imposto de remoção de llxo, 
c·1jo pazamento deverá ser feito pelo~ 
rer.pect1voo proprietanos na Recebe
dona dd Rendas do Estado, durante o 
mez e.e jul'lo pro:-.:m10. 

Secre .aria d•1 Prefeitura da Para-

11·0,,lls t,u•iftn tle· JJllss11ge_ns: 1,01· SO 
/;ilos etult. 11es1;i;,, co11i b11g11gen, 

Os Parah~ha 1 

é 

Natal 
Recile -
Maceió -
Aracajú
BalJia -
Jlbéos -
Belmonte 
Caravellas 
Victoria-
Rio de Janeiro 

Rs. 140$000 
JC~SOüO 
:t70 OC,U 
410$0(,Q 
5308000 
850SOOO 

1010$000 
1:1 lOSúOO 
1 :370$000 
1:570$000 

Estas passagens es<ão Isentas do imposfo de transporte. 
Os primeiros 10 kilos de extsso isto é, de 80 kilos a 90, têm um al:a'i
mento de 50 % sobre o~ preç,s da nova tarifa para carga e bagagem, pagan

do o excesso ce 90 kilos (os p eços int<:graes. 

Ta,·ifti pfl1•11, Cll,.fl" e bttfJtfgeni: 
Natal- Rs. 2SOOO por kilo 
Recife " 1$000 " " Maceió 3SOOO ,. 

De Parah~ba ' 
Aracajú " 48000 " • a I.lahia- ó 000 
I héos- 7,.000 " Belmonte - > nooo 
Caravellas- 98000 " Victoria > 128000 • 
Rio de Janeiro > l.'.>$000 " • 

Para mais informações, 

CIA. COMMERCI ,E IN USTRIA KRõNCKE 
na 5 de Agosto, 50 - PARAHYBA 

h,b:1. 1íl c!e jnlho u" lG:JO. - Anisio 
I.lorges M. de MeJlo, ::;ecretnno. 

Ccmtlnunçiio 

RUA MACIEL PINHEIRO 

7~9 André Pe, sôa ele Oliveira, 11 noo: 
7 ,1 Ltm: Vircnte (}[ Pn· t r., 1G ~OIJ, 
7.,:, o mesmo. 1J 200; 7e0 Angc·ln. d 
Houzn Monlelrn, 16 500; 700 tl. M:1~l t 
Olivln. de S Mlllo, 13$200; 829 Ac!ol 
I no Mai:;nlhaPs, 16 500. 

RUA DA REPUBLICA 

12 KronckC' & c.•, 11 000; 20 C'J 
me. nos, 11 '300; :?O o, me 1 10s, 10 o~ 
:> 1 o-s mesmos, 13 ~M: 42 os rnes;i e 
1 • 500; 50 os m ·mos, 1 500; Gí. e 
mé .. nos. 16 ;500; 76 os me 1 1': '00 
IW e., m ,·mo . 13 200; 1:12 e, lllC r 
17 bOO; 114 Pedro liia cl • A ·,lt 

1 000; 148 (r. Jos,; t'l Souza 'l~a h L 
]l 000; 152 O llllSll10, 11 000; 150 .J " 
Clemente L vy, 11,,000; 1G2 o ·1" 'l r. 
11 000; 1G6 <11. ,los~ ele 13 ;11za :iv.: !d, 
11 000; 170 cl. Mur!·1 LeopoJ~!n Gha
' . 11 000; 174 d. Anna Cnv • .icantc de 
Albuqu rqi;~. ll "000; 160 c!r. A lt ,.uo 
Bôtto, 11 000; 18·1 Augu ·to Pen irn 
Maia. llSOOO 1P8 c1, CJ:1ra e:' ,e; C 11·
mfarú,,~ Barreto, 11 000; l!l:J cl. :.f ·
colina S. Gulmarúes, 11 000, 198 F1 m
ch;co Ribeiro de l\Icnd::iur·a, 1 ' llO; 
2Cfl d. Clar'.\ da S. Gu!mar· e B ,r t, 
11 000; 218 Pl dro Otto. 17 600; :.:u 1 
J,u ctc-iros de Francisco de Pai\,1 
13 200; 240 .Joilo Freire de Moura. 
13$200; 244 Elyecu Candido Via ma, 
13 200; 250 Leonardo Mau Vil1:'.:f"r<-, 
13 '.lOO; 254 Manuel José d::. Silva So· 
bral, 13 200; 262 Leonardo Maia Vi
r.agre. 13$200; 263 capitão Heracl't 1 

c)e Almeida, 16- 500: 278 Leonardo l\fal.1 
'/ínagre, 16$500; 288 o mesmo, Hl$800; 
292 o mesmo, 13~200; 296 o mesmo, .... 
13$200; 302 herdeiros de l\!· nuel Dap
! sta Fialho, 11$000; 306 os mesmc 
11 000; 310 d. Maria de Lourde 
11.thayde, 11 000; 316 Alfredo Josc dP 
Atllycle. 13$200; 320 Leonardo Mal 
Vinag1c, 11$000; 332 d. d. Anna I>i::,. 
e Isabel das NevPs, IG 500;3:,4 Gre
gorio Pessôa de Olh'eira, 11 000; 35S 
o mesmo, 11 000; 362 o mesmo, 11$000; 
36:} Secundino Toscano de Brit1o 
11$000; 374 d. Elvira Machado I3am!ri
ra, 11$000; 382 Secundino Toscano de 
Britto, 13$200; 333 o mesmo. llSOOC'; 
390 Antonio Videres. 13$200; 306 Gr~
r•orio Pessôa de Oliveira, 11$000; 393 
Secundino Toscano de Brjtto, 11ioro; 
402 o mesmo, 11$000; 408 Antonio G. 
c. de Albuquerque, 13$'>.00; 41·! Her
mes Augusto de Athayde, 16$500; 41:l 
Alfredo José de Athayde, 11$000; 438 
o mesmo, 1G<;500; 43( d. Maria d~s 
Neves Athayde, 13, 200; 436 Alfredo 
José de Athayde, 13$200; 493 d. Olivia 
Augusta de Alhayde, 13 lOO; 406 Al
fredo José âc Athayde, 16$500; 506 d 
Maria das Neves Athayde. ,3 ,200; 
508 d. Maria do Carmo thayde ..... 
13S200; 518 Alfredo José 'de Athayde, 
165500: 536 d. Ma!'ia das. ves Athay-
cle. ll"'OM; .540 cl. Luiza emnia Ro-
drigues. 13 300: 5413 F. H zrgií.r a. & 
c.•. 11.'.000; 550 os mesmo.. 11 000; 
556 viuva de José de Araujo Br-ga, 
13$200; 566 a mesma, 19$800; 576 Fran
cisc.o das Chagas Baptista, 16$500; 
584 o mesmo, 13$200; 590 Sociedade 
União dos Retalhistas. 19$800; 508 Pe
dro de Souza e Silva. 19$800; 604 d. 
Paulina Francisca do N:i.scimento, 
13$200; 608 Firmino Caetano Alves de 
Lima, 13 200; 614 o mesmo, 13$200; 
620 o mesmo, 11$000; 62õ Antonio 
i\-Iendes Ribeiro, 13$200; 632 Gracilürno 
Delgado, 13$200; 654 Alfredo José de 
Athaydc, 16$500; 680 José Vicente :Mon
tenegro, 17$600; 688 o mesmo, 16~00; 
700 o mesmo, 17$600; 706 Domingos 
Gonçalves Mororô, 11$000; 710 José 
Vicente Montenegro, 11$000: 716 An
tonio Nunes da Costa, llSCOO; 720 d . 
Maria de Lourdes Athayde, 11 000; 
724 Alfredo José de Athayde. 16. 500; 
730 Bento da Silva Pinlo, 16$500; 734 
Montepio do Estado, 13$200; 744 o mes
mo, 13c;200; 750 João da Cosw Cabr:11, 
165500; 760 Ismael E. da Cruz Gou
veia, 19 800; 764 o mesmo, 16$500; 77•1 
João da Costa Cabral. 13$200; 778 A 
Mitra Parahybana, 13$200; 782 Raul 
Henriques de Sá, 13$200; 788 d. Ade
laide Emilia d • Silva, 13$300; 792 Jos', 
Antonio, Bernadette e Elisabclh Souz,1, 
16$500; 808 João Luca::; ele Mcllo, 
13$200; 812 d. Francelina Aguiar e•, 
Amaral. 13..,200; 822 José Marinho F,11-
c~ o. 16$500; 830 Luiz Ignac!o tlc M 110, 
13"200; 834 João Mngllano, 11".;()00; 
838 o mesmo, 11$000; 844 o mesmo, 
13 200. 

Ns. 850 d. Leonilla A. B. Cordei
ro, 11$000;854 d. Adela!c'lc Emilia. 
llSOOO; 858 a mesma, 11$000; 866 Is
mael Velloso da Silva. 13$200; 362 
Braz Crudo. 11$000; 870 d. Adelaide 
Emil!a da Silva. 13~200; 874 Frimcis
co da Silva Coêlho Maia, 13$200; 080 
Ignacio da Silva Coélho Maia, 13$200; 
8e4 d. Adelaide Emilia da Silva, 13$200; 
C90 dr. Fra.1cisco Correia Filho, .... 
13$200; 896 d. Joanna Lyrn de l\Uran
da, 13$200; 906 Celestino Marius Malzac. 
16$500; 133 Lidolpho A. de Carvalho, 
16$500; 145 Leonardo Mai':1. Vinagre. 
13 200; 151 José Clemente Levy, 13$200; 
155 o mesmo, 11$000; 159 Anesio Joa
auim da Silva, llSOOO; 163 o mesmo. 
ilsooo; 173 o mesmo, 13 200; 177 e\. 
Maria M. da Justa Freire, 13$200; 
183 d. Berenice C. de Carvalho ..... 
llSOOO; 189 Leonardo Maia Vinagre, 
131;200; 195 d. Rita da Silva Vieir.i, 
11$000; 199 Sebastião de Oliveira Li
ma, 11$000; 205 Gregorio Pessôa t!e 
Oliveira, 11$000; 209 o mesmo, 11$000; 
215 Possidonio Alves Cassiano, 13 20:J; 
221 Luiz Lopes da Nobrega, 115000; 
227 d. Irinéa Faustina de Leiros, .... 
llCOOO; 235 d. Thereza Pessôa Lin:,, 
13$200; 239 João Etclvlno R. Lins, 
11$000; 241 Balbino F. de Mendonça, 
11$000; 251 viuva ele Antonio Fonsêc . 
11$000; 257 d. Joaquina de Medeiros 
Nobre, 13 '200; 275 Francisco XnYicr 
Navarro, 16$500; 279 d. Marcolina d::i 
Silva Gusmão, llSOOO; 283 a memna, 
llSOOO; 287 d. Mincrvina Scvcrina 
Guimarães, 11$000; 293 herdeiros de 

(Continúa) 

Ead. Tel,g. -COSTEIRA 

S!"VIÇO o:e 

• ar 

E C GA 

•A companhia rrDv se respon alJlllza pc/1,; r lbo:1 em protr;col!o qiu 
nao apresenltm a a slgnatura de nm seu {1Jncct<,11ar10,» 

v.1.1•onE 

F.:u;ue!e A u V 
#ii1 1 h·á 110 d a tO dr julho, para Re

clt , lllaceló, lla ala, ·1..,corl , lo • t, Janeiro, Nanto , 
IP' t nu11~,.~, A.11tc,nl11a, l<'lorfnnopoll-., Rio Grand", Pe· 
lo(u111 e a•orto Ja.l«' •re. 

Navio mixto IT PECURU' 
Snhl á no dia t:i do corre.uf(', r-~nn R~cJf"(•. 

Paquete ITAU'BA 
8ah'!i".ó. nu 411a 1-; de jnUao, para, Bcelre, llaceló, 

~.ahla, ,•1cto .. 1a, lo de .lanC'lro, Hanto,,., l"arana
,ruá, A..ntnulna, FlorlanopoU111, Rio Gr~ode, Pelota• 
e Porto ..1.le«re. 

AVISO - ' flm (; Tita! ruallC>"'!OB & CID~ ..... t)I!! 
11, Ccropaulrla z.Ao w rt:_ bt 1!;2, 11eJ 'JUl'I rer a aua e., , I1 
,~ o.os co.ri-ee-e.:icteb ~ue pro.1d •ncle.n para aue cuu ~li,..t eat.ejam oc 
ilOEtado dos v&pores no C.111 d:. che a.d&. 

Passagens, encom.cieI!cl • Tll'oree, pel'.> Qcrt.:,1.0rt,;. a~ 1 ~' 
d1o vesrern das c.ahld . 

O.s Gr!!. consl.zn~ r!Oil devem retlr. r ,u ru 
.vJ:Pazeru; d.'1. Comp:,.nh1a dentro do praw de :: dlaa 
C ·Ü'io o qual lueld!rõ.o 9.8 mesm1 ~ cm. arm .;enaietr_ 

As rcclama.çõ..:o por :1:; l»., ezt:-1 :to cu !alts, devem er ·~· 
bda.,; PQ:" escr'pto, nc eacr!ptorlo d\ !\1:'rncia, <1tntro de 2 ~l'lli' 
a., tt'nninada n. desca, 11,, ~!lta i:11,pv!;il;l!.-O ~ eendo rei:p~lt&da 1lu • 

ompanhln 1.scr.lo. d~ quo.l<1ue: rcsponso.b!lic.ü:.de 
Pua ma1I \n!ormaçõe1. com o AGD"l 

Balthazar Moura 

I Palacête a Assocracão Gommari3L 
-~~~·~ 

1 
S O C I.E O A O E A N O N Y M A 

B EDE - A1cn.lda Blo Br"\nO*, IOC e lOlit, 

'oS!úi: rmazl'm, nas Docaa do Purto, no mo de Janeiro a dJspc.sid!o dos 

1ea1 embarcadcr.:e , rc.i:.l!bedores. 
--0--0---

Lloli .. 1;eelt'>1re de-paasa,v;el ti)II e t!ara11 ~n,r• 
Bet,lfo e Porto &lcgi>• 

P,...111,rem tt0D1~ute- de 1 .• Ol!'llac•• 

t'· q le - '\ a-,.s;; 1a1 rR-E pt:tado em Recir d!:s 7 <lo corrcn e 
q hiril. 110 dia 9 ll nnite, para: ,Maceió, a 10; Bah.a, ali; Rio de Jan~lr\ 
!l 13, <..antn~, a 16: Rio Or:md 0

, a 18; ,'-lot a a 18; e nor:o Alczrc, a 19 

Linha Cabedcllo-Porto Alegre 
VapJt IOo A1n.11;coua"" 

!:..~l)~ract, cm Cabcdcllo no úl!I l t do corre1te, ~airá no mesmo 
dia p:ira: Recife, Maceió, Bahia, Rio, Sintos, Paranaguá, Antonina, São 
Franciscn, Rio Grande, Pelo tas e Po .to Ale;1.1 e. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Va;,or i•orfognl 

E pcr,do em Cah 0 ddlo no c!ia !) t!o C'Or e te, sair.i no mesiro 
dia, pua: krc1fe, M:i.ceió, B~hia, R o <.le Janclr.>, Smto,, Pa ana;:i:uá. 

Antonina, S. francisco, Rio Grande. f>clotas e Porto Alegre. 

UNHA Pará-Rio Grancte 
Vapor '71c!orla 

I 
E•per do cm c~brde'lo no dia 9 d~ corrente, sairá no mrsmo dia 

para: Ceará l\ltranbo, e Pará, iecebendo carga para 03 1 portos do alto 
Amazonas. 

I 
AOE:NTES - Wtllla111s & fJo. 
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A campanh contra 
os bandidos de 

Princeza 
FUGINDO PARA O CEARA 

Os bandidos de José Pereira, assom
llrados ante a pressão das noss:is for
,ças, estiio abandonando Prince:m, cer
to:, ele que o seu chefe nao resistir;\ 
por mais tempo. 

A proposito, rrcebeu o dr. secreto.rio 
da Se<"urnnça Publico. o sei;uinte tcle
gr;, mma. 

"CONOEIÇAO, 3 - Ha dias que es
tão sendo vistos por este municiplo 
bandos de cangaceiros em fuga para o 
Cearé. - José Leite, delegado de po
licia.·~ 

A M1,LHER POTYGUAR QUER 
COOPERAR AO LADO DOS NOSSOS 

BRAVOS SOLDADOS 

O prcsid~nte Jofto Pessõa recebeu a 
~eguinte carta: 

"Illmo. dr. João Pessôa - Respei
tosas saudações - Neste momento 
que briosamente atravessa a vossa g'o~ 
riosa Par~hyba, offereço o meu peque
nino auxilio, para a defesa elos que re
garem com sangue o solo que serviu 
de tJerço aos meus avós. Irei para o 

TELEGRAMMAS OFFICIA~S 
O sr. presidente do Estado recebeu 

o :5eguinte telegramma official: 
BP.hia, 2 - Teuho a honra de com-

1nunicar a vossa cxcellencia que aca
ba de installar-se a assembléa geral 
legislativa em segunda reunião ordi
naria da vigessima legislatura, sendo 
lida a mensagem do meu govêrno. 
Saudações cordiaes - Vital Soares. 

---(:)---

DESPORTOS 
AS PROXlMAS REGATAS ENTRE 
O "CLUB DO REMO" E A GUAlt

Nlf.:'.AO DO /\.VISO DE GUERRA 
"~lUNIZ FREIRE" 

No proximo dia 14, realizar-se-é. no 
Sanhnuá, uma regata intima, ent=e o 
.. Club do Remo" e e. guarnição do 
aviso de guerra "Muniz Freire", de
, cndo todos o:; remadores do referido 
club comparecerem aman!'J.ã, ás 19 
horas, na respectiva sécle social, a 
fim de ser discutido o assumpto. 

---(:)---º DIA EM PALACIO 
O dr. Guilherme da Silveira agra

deceu ao sr. presidente João Pessoa 
os cumprimentos que por motivo do 
seu a11niversa1io natalício lhe envio.ra. 

Patronato Agricola 
''Vidal de Negreiros' 

Escrevem-nos: 
"Temos informações seguras qU<! o 

sr. Chico Porto cousa alguma está fa
ze~do em beneficio do Patronato. Alli, 
nltimamente, nada se tem feito, ign,1-
i-andu-sc, porém, de que fórma s~o 
castos os dínheiros confiaclcs á s1,a 
guarda, pois, os cobres estão ficando 
cada vez mais curtos, e varios fornr
cedores já extranham esta situação 
anormal, o 9ue até então não acon
tecia: esse regímen de impontualldadc. 

Commenta-se ainda o caso de ha
,·cr sido dobrada a vigilancia noctur
na com .mais um vigia, armado a rifle, 
o qual Já tem sido visto aqui pela ci
dade acompanhando-o no "seu" auto
movel qu~ devia ser generos alimen
tícios. 

A indiscripção, ha dias, levou-mr a 
ouvir, logo após á sahida do Chi::o 

1,• 1111 ti<>,,.,. e ~, ~r, 
1•,t1t>.t; o l6<1l11-

ll1tttJ P11IR·ioli<•t1 
«.l,,sé 1•e1·erpri110» 

=-1.= 

PATOS, 3 - Foi fundado hon
tcm nesta cidade o batalhão p:i
'llriotico den-minado "Desem
bargador Peregrino", com a fr~
quencia inirial l'!e ma.is de cem 
homens, tudo sob a orientação 
de pessôas representativas do 
município. 

campo de batalha com uma pequenina 
rruz no peito, que não Lraduz só
mente caridade, mas qur por sua côr 
vcrmt>lha 6 tambtm o ~ngrndo sym
bolo dn revolução qu1.: constltúc uma 
necrssidade par:i todo br11 ,llclro que 
prézn suas tradlçõe~. 

Sinto-me revoltada com as verio
nhosa!I injurias atiradas á Invicta Pa
rahyba; pera defendei-a do cnngacel
rismo e l!bert::>r das algemas dos 
máos go,·êrnos os Estados que como o 
Rio Grande do Norte, ~ão victimas, 
edou prompltt a oife,tar o mesmo 
sangue que em Miguel Ca!mon derra
mou Joi:é da Penha, para defender a 
terra de Alencar. 

Aproveito a opportunldade para fa
zer chegar ao vosso conheci'llento a 
copia de um telegramma passado no 
dia 28 deste, por via Westcrn. Faço 
ardentes votos pela victorla da vossa 
altiva Parahyba, e da nossa tão sym
pathic:i. causa liberal. 

Disponha sinceramente de uma 
vossa admiradora - Orminda Penha 
Alves. - Natal, 30 de junho de 1930. 
- Rua 13 de Maio, 731." 

Porto de sua rodiuha no "Hotel Cen
tcnar!o ", commentarios de seus ad
m!rador.cs e corrcligionarios, aliás, 
pouco h;;ongelros. ao improvisa.do ad
ministrador, de ccrte, graças ao atra
zo de pagamcr.to a Yarios fornecedo
res, amigos-políticos ... 

A d'.:'r-confianca é má conselheira 
marmente quando se trata de dinh€i~ 
ros. 

A bisbilhotice levou ainda, aos do 
mesmo grupinho, indagarem-se, mu
tuamente, sobre a elasticidade do or
denado do Chico. . . pois elle gasta 
tanLo ... 

E:dranhavel é serem vistos varios 
professores daquelle estabelecimento 
trocando pernas pelas ruas di!ls in
teiros parecendo que os mesmos já 
não têm oLrigações a cumprir. 

O Chico Porto anda fugitivo do seu 
celebre ponto de reunião no Hotel do 
E•-cr, él, o seu escriptorio-extra , o que 
seria? cobrança do Escorél? ou toda 
essa tristeza \'ae augmentando á me
dida que se approxima o fim do se
mc~tre? 

C:i.usa-nos dó vêr o estado de anar
chia em que se encontra o Pntronato, 
onde desappareceu a disciplina e pou
quíssimos sào os qu2 trabalham. 

Commcnta-se ironicamente o caso 
das c~:-futuras demissões e nomea
ç0es no Patronato. pois. sabe-se de 
fonte auctorizada que o Zé Gandencio 
e o ex-des~mbargador já andam ás 
unhadas, por causa dos candidatos ás 
ex-vagas. 

Estava assentada a nomeação de um 
tal Homéro, commerciantc fallido, 
para o logar de almoxai·ife, mas ult.i
maniente o senador de Princeza tele
g-raphou: "nomeações promptas - pa
ra almo:<arife apresentei candidato 
inrn". 

t\ p~nella ferveu e dizem que o sr. 
ministro tendo em vista a immensi
do dos candida.os, resolveu deixar tu
do no que estava, a fim de evitar 
continuassem as brigas das comadres, 
e cm beneficio dos Telegraphos com 
o augmEnto de suas rendas com lele
grammas de 200 palavras - daqui 
pra lá. 

O sr. Chico Porto está afflieto. a 
fim de que lhe deixem com os seus 
fiéis companheiros. pois, mmto em 
breve, quando tiver um almoxarlfe 
camarada, pretende inventar o syste
ma de alimcntaç;i.o por pilul::is e esta
belecer o pagamento em lettras ... do 
que J:i começam a desconfiar amigos
fornecedores. 

O que por aqui continuamos a cx
tranhar é ser publico em determina
das rodas o que vae acontcc•:r lá jJelos 
seus domínios do Palr nato, cousas 
mesmo de uma certa gravidadC', o que 
vem demonstrando o alto gráo de le
\'iandade e desprezo pela bôa ordu,1 
da repartiçéio que cm iafcliz lloro. lhe 
foi ter ás mãos". 

0 « f,; li d6i1ttl1111· li» tl rt 
((<'ti-ntl,;,·» f•lit>fJ'"' 

luu, ll"lli II t.>Nltl 
eithul;,' 

Procedente dos portos do sul, amr
rissou honí,em, ás 14,35, junto á boia 
da c. c. e I. Kroncke, o hydro-avião 
"Guanabara,., da "Condor" trazcr!
do dois passageiros e vuitosa corres
},ondeneia. 

Após a demora necer.saria, o '· Gua
nabara" levantou vôo para Natal, 
conduzindo a seu bordo, daqui, o sr. 
F1orenci Luciar.o. 

No proximo domingo, pela manhã, 
o alludído apparelho, que é um dos 
ma.is confortaveis da empresa. da 
marca "Dornier-vVall ", para 9 passr,
geiros, descerá 110 Sanhaui, de re
gresso ao sul da Republica. 

A agencia Kroncke enviou-nos nu
meros do "O Jornal". "Correio da 
Manhã", "J ornai do Brasil'' e • -A 
Ordem", de antc-hontem. 

. .... 
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J'_RACAJU', 3 <A B. > - E' o fC-

guinte, na II te0ra, o pedido de inter
venção que o Tribunal da Relação do 
EstJ.do de Ser ,,De dirigiu ao presi
dente da Republica, pa_·a ter garan
tido o cxcrclc10 das funcções judicia
rias, imp<'dido pela violenC'ia do sr. 
Manuel D::int.i:;,, p,·e::ldente do E~ta
do de Scr1;ipe e seus fiihos, que amda 
rccentemen~c agcrcd1r2.m o presiden
ce do Tribunal: 

'·Ex1r.o. sr. p,c~idrntc da Repu'b!i
ca: - O Tribun~.l ela Ticlar;ão c!o Es
tado de Seri;1pe. no uso de um direi
to, que lhe é :.•segurado pelo art. 6.0 

n. III • 2." da Constituição da Repu
blica, vem pedir a v. exc. a interven
ço federal para o fim de - "garant.r 
o livre e:·ercic,o" - do PODER JU
DICIARIO pe::-turbado e suspenso por 
actos arbitrarios e violentes do sr. 
presidente do Estndo, como passa a 
esclarecer. 

Desde muito que se acha tolhic!o no 
exercicio de suas funcções o PODER 
JUDICIARIO, com as suas sentenças 
sem execução, quando não desrespei
tados flagrantemente. 

Quer as decisões garantidoras do di
reito de propriedade; quer ainda as 
de contractos pactuados corn o Poder 
Publico; quer as ordens de "habeas
corpus" pa-a a i::roteeçião da liberda
de de locomoção; tudo se tem baldado 
de tres annos a esta p:::.rte. E a cada 
violencia é'o Ewculivo, ou seus agen
tes, na c:iritol, ou nos municípios, :mc
cede sempre um crescendo de arbítrio, 
annullando co:np1ctz.m.<'nte a Justiça. 

De todos esses factos, em série inin
terrupta, foi este Tribunal, pela pa
lana de seu presidente, dando conhe
cimento a v. exc. e solicitando pro
videncias, c;uc pudessem normalizar 
tão anom::tla situação. 

ti.sslm, por exemplo, quanto a:,s 
"habeas-corpus·• a cidadãos de Pro
priá, Ann::tpolis, Lagarto, Itabaiana, 
Villa Christina e outros pontos, todos 
nullificados pEla acção perturbadora 
e intencionalmente desrespeitosa da 
Policia. 

Se, aigunw.s veze:; houve mister de 
se dirig;r o Pcdcr Juc'ici:lrio ao Exe
cut:vo, requisitando o cumprimento 
das ordcn:, expedidas. ou das senten
ças pror;.unciadas. ti>.! pro\'idencia Já
mais consciuiu o seu objcctivo. Era 
s€mpre do GO'lê:·no a mc:ma resposta: 
a nei;aç5.o de qualquer acto de hostili
dade, ou desacato, para reincidir, por 
isso m0smo. em maiores e mais pu
brcas Yi0lenc1as. E a t. 1 ponto se to
mou o prC'sidcntc do E,,•ado de pre
venções contra o PODER JUDICIA
RIO, que este quatriennio presiden-
cial é marc:ido, CL1 cada nnno da le
gislatura, por uma lei, ou um decreto, 
ferindo os direitos e lls prerogativas 
ela Magistratura, supprimindo comar
cas, cortando func~ões, alterando, em 
summa, quanto poude, o funcciona
mento regular ela Ju tiça, como, sô 
para exemplific3r, a ceiebre lei 1.003, 
já. revogada, e a 1. 019, que aind!l. vi
gora. 

Ora, ao mesmo passo que essas vio
lencias se commctti:1m contra a Jus
tiça, a propria imprensa officiosa dC's
peja va os maiores ultrajes aos magis
trados, tanto que estes, no rigornso 
cumprimento dos seus deveres, asse
guravam a liberdade, garantiam a 
propriedade, ou mantinham os direi
tos individuaes, segundo a fónna e os 
funàamentos da lei escripta. Tudo 
isto, entretanto, foi soffrido e ia sen
do difficilmente tolerado, emquanto 
as energias moraes do Magistrado 
ainda constitulam t,m escudo ao e~:e::-
cicio de suas funcções, foss~m ou n5.o 
efficientcs as suas decisões, produzi:;
scm ou não produzissem effeito as 
suas ordens, os seus mandados, os 
seus alvarás. 

Hoje, porJm, está queiJrad'.l a ulti
ma resistencia: - o M:izktrado é al-

,·o dir')cto c1e a3gressocs physica:;, é são do sr. I fanuel Dantas no gover
amearado publicamente, não tem no no de Sergipe. 
Estado, a mmlma ~arantia que o pos- Nessa entre,·ista, o sr. Gi!bert.o Ama
sa livrar de att,,11t.1cb1 á mão arn:a- ci, diz que foi ao Cattete, ás 18 horas, 
da, por agenlés ou apanlguad:,s do a fim de co:n.-:rnnicar ao sr. Washin
gové:rno. Pro,•a-o irrPf'lt:i rlrrente, a gt0n Luís o resultado das tlemarches 
ultima e tr!Ste cc::arnmc:a de que já de que este o incumbira, sobre o as.
tem conhce;,me:ito v. e~c., e z:<i. qual sumpto. 
se achou colnido o presidente deste Ouvind'J o seu relato, o sr. \Vas
'füibunal. Os documentos appensos, , 11 .. ngtc.n Luls disse-lhe que já tinha. 
além de outros que já foram remett1- rec 1lvido la:açar a candidatura do sr. 
dos a v. exc., testemunham os fa::tcs Franc..sco Porto á successão do sr. 
d1 maneira mais precisa e evidente. Manuel D:intas. 

Como, ante as condiçõc, expostas, A nsa conrnunicaç:io, o sr. Gilber-
sem g.irantias dentrn d'.> Estado e st>m t0 1'.1Eado respondeu que não acceita
ousras quae,;quer de origem fedcr::1, va o can~t\ato prezidencial, p0=que 
poderá o presidente do Tribunal v i- este não ten qualidades mo:-aes nem 
tar á normalidade de suas funcçõc:, e intallcctuaes para o cargo, sendo wn 
ler este m_~ .. 10 Tri'Junal autoridade si.nplt.s com.'!lrrciante de seceus e mo
para fa::er cu..'T'pr'!l" as :;uas dec:s.:'t:.s lr ados. sem Q'JZlquer outra credencial 
se o de~respcito, a violenC'ill., o arb.- que e rcccmrr.cnde. 
trio, pa,tem cio r:-resident:.e do E.s:~- O sr. Wash.ir.gto~1 L.Iis. porém, 
do? vci ou a ir,sistir em dizer que apoia-

Cc:no ze conc!?hr·r o - livre exer- ria o sr. Frcinr! o Porto, ao que res-
cicio - do !'8!:>E2 Jl-r)ISL\RJO, S' pc.ndeu o e~ , •• oer~o Amado que 
não são sfi;!1er1te as suas se11te:1c;::..s pn:.fcreri:: mor!" a accclt!tr essa can
que ficam sem força executori.1, m s I d.ciatuw. 
sã'.>, seus p~opri("S or:;-;;os qu• E:·altando-se o sr. \Vasln.,gton 
ac\1am tolh:dos de p::or.unc:.al-as, C:cs- Lms dJ.SSe -lhe q o sr. Francisco Por
cle que lhes falta a protccção índin- .o seria p:!."l'Sid ,te de Sergipe, Ples
dual, a garant,a phys!ca. a defec:i. ela mo com a sua pposição. 
pro,Jria vida. posta em risco p0r a, - Diante ãe su declarai;io tão firme, 
tentados em que é cumplice o go o sr. Gilberto mado rornpeu c:im o 
no? s::. Vlashing~o1 Luis, retirando-se do 

H:::.verá - li.re exercício de um po- Cattete. porém, de deixar o 
der - q tando pa~a , mrmbros de< • 0 pe acio pres!d eia!, o s,:nador se,g1-
podcr desapparecer m as prer"~ ti a n no pediu rnnti&s a sr. Wn.s
constitucio!1aes, o !·~cpelto á L'1 est:- ~_ll1gtOn Luis pois tendo incorrido 
dura de seus cargos, e acatamer.to aos nas iras do . . Coriolano de Góes, 
actos de sua jurisci.icç.ío? chefe d~ poli , temia que este apro-

Não tem, por isso mesmo. desappa- veite.sse a ci umstancia do rompi
recido no Estado o regLrnc rcpu:illca- 1nen';o para ercer perseguições que 
no adepta.do, a harmo!'lia e indcpcu- 1e\·assem o H ilberto Amado a qual
dencia de podcITs, de::de que o Exe- quer excesso a defesa de sua vida. 
cuti·,•o, alargar.do desmedida e avas- Attcndendo pedido. o sr. VVashin
s:::.ladoramcnte as suas at•ribuições, i;_t<.n Lt'i:; 1:: assegurou as garcnties 
invacic a orbita do PODER JUDI- !1ecc~sar 'lS. 

CIARIO, cassa-lhe as deosõcs, e, a;n- D:mdo rior inda a entrevist~. o se-
dn não sat:sfcito, ent:a a n;grC'd.r 
physicarnemc os 1119.gistrados, tom:t 1-

do para exemplo ~e iiçáo ao:; c~.ro~. o 
ma.~ eraduado delles 

Ora. sem liberdade de acção o Po
der Judiciar.o, porque E1'a usu;·pou 
vioicn,amente o Exccuti,·o, coagidos 
os magistrades. o caso é prec;0 amentc 
o que está previsto ue Constituic:-2.0 F~
cleral, na dis!)osiç.7.o invocada.: - P/1-
RA GARANTIR O LIVRE EXEP.CI
CIO DE QUALQUEB. DOS PODS
RES ESTADUAES 

Bem e;·a de dcsej:i, pcup::r.clo ~~.; 
brasileiros a tristeza desses factos 
ominosos, que este dispc~iti·. o C'.ln;;t" -
tucional nur.ca fosse invoc2.do. Infe
lizmente é elle o remedio unieo par:i 
cohibrir as violencia.::; de quc;!1. es
quecido da dicnidade de seu po.to. 
se atir:1 contra a Justiça, quundo niio 
consegue o.pplical-a nos desmand·s 
de seu governo. 

Si este Tnbun:i! pede a intervençlo 
federal para o rcstabelccimeato de 
prerogativ1:s const1tucion:1es. - para 
o Ii,Te exercicio de suas funcções -
é que nenht.:m outro amparo o oéde 
,·.aler no momento. E quando a Con
stituição previu a hypothese é que re
coc1heceu ao Poder que recl:lm:. a i:i
tervenção um direito de que deve usar, 
a bem mesmo da Republica. 

ti.hi cs•.á, pois, o pedido, que \'. e. ·e. 
se dignará a attender com as medi
das que julgar eff!cientcs r,a .. :i GA
RANTIR AO PODER JUDICIARIO 
DO ESTADO DE SERGIPE O SEU 
LIVRE EXERCICIO. 

Attenc,osas saudações. 
(Ass.) Lupicinio A. dn. Cesta Bar

ros - presidei!te; João Dantas de 
Britto, Joio. Maria Lou...--ciro Tavares e 
Octavio Cardoso". 

RIO, 2 - A r'oite e o Dia rio da 
Noite publicaram hoje uma cntrc,·\s
ta que lhes concedeu o senacior Gil
berto Amado. sobre o caso da succ"s-

nador Gi.br u Amado accrescen~ou 
-:,1e ai;res.,ot ' sua viagem á Europa, 
ondP ,·ac te r parte, como delegado 
do Crn:ido · Confere11ci.a Int~rnacio
llt'l Parla:n, ar elo ComI!'lercio, a se 

:!ade-e~. devendo partir 
de estar de 

rcsrec-so e 

RIO. 3 O sr. M2nuel Dantas, 
ro\ cn!ador e Sergipe, telegr:iphou 
ao sr. V·l" ,ington Luis. communi
r::mdo-lhe e o situaC'ionismo esta
c'ual refc ,dou a escolh'1. do sr. 
Frai:cisco rto para substituil-o no 
governo. 

r:::n· r:::spd::: o sr. Washington Luis 
cc,ngratulotse com o sr. Manuel 
Dantas. pfl, "solução tranquilla do 
1:..rob!ema fccessorio". 

Sabe-se Jne a Co!ligação Sergipa
na ti:.mbci acceitará a candidatm·a 
do sr. Fr,.cisco Porto. 

1--(:)--

PJEAL~S 
lho nJ.co: - Na téla. será focado 

hc je o ~1 d:;, •· First National"' SO
NHOS -p; NEW -YORK, cm 7 par
tes, cc> os CJnhecidos artistas Jack
Mulhall Corine Griffth. 

E' un pellicula de amor e aventu
ras. te o como complemento um 
f1lm n .ral. 

No co, a estréa do applaudido 
ve:1tril to hespanhol Caballero Cas
tillo, apresentará, pela primeira 
yc::. a osso publico, a sua original 

e bonecos mecanicos. 

Fcll ··a: - Em reprise, será foca
do h , ne:;te cinema, o bem feito 
drnm, 'm 9 partes, ACADEMIA DE 
CAD S, com William Haines. 

Si. ã.o: - Neste casino de Jagua
ribe, rã exhibida hoje, a emocfo
nant roducção da "Fox", ANTE OS 
OLH DO MUNDO, em 6 actos. 

' J 
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